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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: marta silva

Aos leitores
e assinantes
do Jornal de Sintra
Como é do conhecimento dos sin-
trenses o Jornal de Sintra foi fundado
há mais de 80 anos e é hoje um dos
poucos jornais pré-centenários da
Europa e do mundo que mantém
ininterruptamente a sua edição
semanal em papel. É firme propósito
da equipa deste semanário manter a
sua edição semana-a-semana, o que
tem acontecido por dedicação de
todos, incluíndo os trabalhadores que
também dão corpo a este projecto.
Neste momento a situação é grave
não obstante os pagamentos ao
Estado (Segurança Social e Fisco)
estarem em dia. Existem muitos
recebimentos de assinantes em atra-
so muito dos quais de anos passados
mas que apesar dos apelos nada
fazem para regularizar a sua situação
antiga, o mesmo acontecendo com
alguns anunciantes.
Dentro deste cenário e apesar das
dificuldades, a equipa reafirma o seu
propósito de prosseguir este projecto
de independência e de lutar pelo seu
desenvolvimento e regularização
económico-financeira.
Todavia informa os leitores e assi-
nantes que poderá ocorrer alguma
semana em que a edição do Jornal
não tenha qualquer viabilidade.
Nestas circunstâncias o leitor rece-
berá um Jornal na semana seguinte
com as notícias e reportagens que se
forem realizando. Os portes de Cor-
reio são muito altos, assim como as
demais despesas de funcionamento.
Certos que compreenderão o que
está a acontecer apelamos para
apoiarem este semanário que tanto
tem dado a Sintra e as suas gentes.
Neste apelo invocamos o Dia do Mu-
nicípio, uma data centenária deste
concelho a que o Jornal de Sintra sem-
pre se tem associado.

Domingo, 29,
dia do Município

Sociedade / S. João / Terrugem
Voto de Louvor
ao trabalho
do Jornal
de Sintra
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Queluz
Feira do Livro
e das tasquinhas
no Parque
Felício Loureiro
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Desporto / Atletismo
Casa Benfica
no Algueirão
ganha em Manique
de Cima
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No próximo dia 29, Feriado Municipal, pelas 10 horas vão realizar-se as cerimónias do Dia do Município,
junto aos Paços do Concelho, com o Hastear da Bandeira em que participará a Banda Banda da Sociedade
Recreativa e Musical de Almoçageme.
Integrado nas comemorações Fernando Seara e António Correia de Campos receberão medalhas de Mérito
Municipal, Grau Ouro, atribuídas pela Câmara Municipal de Sintra.
As referidas comemorações salpicam também por diversas localidades, sendo de relevar a actuação das Marchas
populares de S. João das Lampas, Montelavar e MTBA no dia 27 pelas 22 horas no Largo do Palácio de Queluz
e no próprio dia 29, pelas 21 horas, na Volta do Duche em que desfilará também a marcha de Cabriz.
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HISTÓRIA LOCAL

(Continuação)

13. IRMANDADE DE SANTA EUFÉMIA
De acordo com o respectivo compromisso, a Irmandade de
Santa Eufémia foi erecta na capela de Santa Eufémia situada
na serra de Sintra, na área geográfica da freguesia de S. Pedro
de Penaferrim, actualmente integrada na União das Freguesias

de Sintra (Santa Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de
Penaferrim).
A sua fundação data de 9 de Setembro de 1907, e deve-se ao
padre João Damasceno Fiadeiro e ao paroquianos Artur
Lourenço, José da Silva Escolbar Franco, Manuel Faustino
dos Santos, José Miguel Fernandes Corrêa, Eduardo de
Sousa Gomes, António José Matos, José Maria de Almeida,
Alberto Rodrigues, Bernardino Domingos, Manuel

Irmandades, confrarias e congregações extintas (VI)
F. Hermínio Santos Albuquerque, José Pereira Rego e António Gonçalves Júnior,

que constituíram a comissão organizadora.
Nos termos do capítulo I do compromisso, a irmandade era
composta de «indivíduos de ambos os sexos que professem
a religião Catholica Apostólica Romana», sendo três os seus
fins: «Render culto á virgem Santa Eufémia», «Fazer
annualmente uma festividade á mesma santa» e «mandar
rezar em todos os annos, no dia seguinte ao da festa uma
missa por alma dos irmãos fallecidos».
Os paroquianos que se inscrevessem na Irmandade como
irmãos obrigavam-se ao pagamento de uma jóia de «mil reis»,
sendo a quota mínima de duzentos réis annuaes». Os
menores careciam de «auctorização de seus paes ou tutores
e as mulheres casadas consentimento de seu marido».
O compromisso foi enviado, pela mesa da Irmandade, para o
Governo Civil dos Distrito de Lisboa para efeitos de
aprovação, o que lhes foi concedido, por alvará, em data que
não foi possível precisar. Posteriormente foi o mesmo
compromisso enviado ao Patriarcado de Lisboa para
«approvação da auctoridade eccleisastica». Em 15 de Janeiro
de 1908 por provisão subscrita pela Arcebispo titular de
Mytilene, D. José Alves de Matos, o compromisso foi
aprovado pela autoridade eclesiástica com a cláusula de que
de «futuro não poderá ter vigor qualquer reforma ou
alteração que lhe for feita pela Assembleia Geral, sem que
seja confirmado pelas competentes auctoridades
eclesiásticas e civil».
Muito embora tenhamos efectuado aturadas pesquisas sobre
o seu funcionamento desconhecemos durante quanto tempo
esteve erecta a Irmandade de Santa Eufémia. O facto da festa
de Santa Eufémia, cuja organização era uma das finalidades
da Irmandade, ter sido promovida em 1912 pela «classe
trabalhaores de Cintra, Estefânia e S. Pedro» e, mais tarde,
a de 1920, concretizada pela «comissão de republicanos de
S. Pedro», leva-nos a concluir que teve uma efémera existência.

14. CONGREGAÇÃO DA SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA
ERECTA NA FREGUESIA DE SANTA MARIA E S. MIGUEL.
Na década de trinta do séc. XX esteve erecta na Freguesia de
Santa Maia e S. Miguel a Congregação da Santíssima Virgem
Maria. Muito pouco se sabe sobre esta Congregação,
nomeadamente as datas da sua fundação e extinção, bem
como as suas finalidades.
Sob o ponto de vista de organização tinha um director – o
pároco da freguesia – o presidente e o secretário. Certamente
que a mesa da Congregação era composta por mais irmãos,
nomeadamente o tesoureiro e os vogais. Estava canoni-
camente integrada na Congregação Prima-Primaria de Roma.
O irmão ou irmã da Congregação da Santíssima Virgem Maria,

no diploma de admissão que recebia, subscrevia a seguinte
petição, dirigida à «Santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus»,
que textualmente reproduzimos: «Eu… ainda que
indigníssimo de ser vosso servo, movido contudo pela vossa
admirável piedade e pelo desejo de Vos servir, Vos elejo
hoje, em presença do meu Anjo da Guarda, e de toda a corte
celeste, por minha especial Senhora, Advogada e Mãe, e

foto: antónio luís leitão
Capela de Santa Eufémia

firmemente proponho servir-Vos sempre, e fazer quanto puder
para  que dos mais sejaes também fielmente servida e amada.
Supplico-Vos e rogo-Vos, ó Mãe piedosíssima, pelo sangue
de vosso Filho por mim derramado, me recebaes por servo
perpetuo no numero dos vossos devotos. Assisti-me em todas
as minhas acções e alcançae-me de vosso Filho graça para
que sejam taes d’aqui para o futuros meus pensamentos,
palavras e obras, que nunca mais offenda os vossos olhos e
os de vosso Divino Filho. Lembrae-Vos de mim, e não me
abandoneis na hora da minha morte. Ámen.»

15. CONGREGAÇÃO DAS FILHAS DE MARIA ERECTA
NA FREGUESIA DE SANTA MARIA E S. MIGUEL
Muito pouco se conhece sobre a criação e funcionamento da
Congregação das Filhas de Maria erecta na Igreja matriz de
Santa Maria e S. Miguel. Tinha como objectivo, como as
demais integra-
das na Pia
União das Fi-
lhas de Maria, a
preparação, de
raparigas, para
o matrimónio e
a maternidade
ou para a vida
religiosa.
Sabe-se através
de um «Diplo-
ma de Admis-
são» atribuído a
Matilde Soares
Ribeiro, depois
de ter feito o
noviciado, que
em meados da
década de trin-
ta do séc. XX
estava em acti-
vidade sob a
orientação pas-
toral do padre
Carlos Augusto
Teixeira de Aze-
vedo

Notas ao texto:
(1) – As transcrições observam a grafia da época
(2) – As denominações originais de S. Pedro, S. Pedro de Cintra e S.
Pedro de Sintra foram actualizadas para S. Pedro de Penaferrim

Bibliografia:
• COMPROMISSO DA CONFRARIA DE NOSSA SENHORA
DA CONCEIÇÃO – 1346. In «Archivo Historico Portuguez» – Vol
I – anno de 1903 – Lisboa, 1903, pág. 349/355;
• COMPROMISSO DA IRMANDADE DAS ALMAS DA
IGREJA DE S. PEDRO DE CINTRA - 1722. In AZEVEDO, José
Alfredo da Costa – Velharias de Sintra. Sintra, 1984, Publicações da
Câmara Municipal de Sintra (Serviços Culturais), pág. 186 e 223/
237;
• COMPROMISSO DA IRMANDADE DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO DA IGREJA DE S. MARTINHO – 1726:
• ESTATUTOS DA IRMANDADE DO SAGRADO CORAÇÃO
DE MARIA DA FREGUESIA DE S. PEDRO DE PENAFERRIM
– 1875;
• COMPROMISSO DA IRMANDADE DE SANTA EUFÉMIA
ERECTA NA FREGUESIA DE S. PEDRO DE PENAFERRIM –
1908;
• JORNAL DE CINTRA de 31.10.1886 e de 1.12.1886 e JORNAL
SALOIO de 7.12.1899;
• JUROMENHA, Visconde de – Cintra Pinturesca, ou Memoria
Descriptiva da Vila de Cintra, Collares, e seus arredores. Lisboa,
Typ. da Sociedade Propaganda dos Conhecimentos Úteis, 1839,
pág. 32/33;

Primeira página do Compromisso da Irmandade
de Santa Eufémia – 1908

Diploma da Congregação da Santíssima Virgem
Maria – Freguesia de Santa Maria e S. Miguel – 1930

Diploma de admissão na Congregação
das Filhas de Maria – 1935
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EDITAL N.º 04/2014

CRISTINA SOFIA NUNES MESQUITA GRILO, Presidente
da Assembleia de Freguesia da União das Freguesias do Cacém e
São Marcos, faz público que, nos termos do art. 11.º da Lei n.º
75/2013, de 12 de setembro, se reliza a Sessão Ordinária da
Assembleia de Freguesia no dia 30 de Junho de 2014, às 20H30,
no Auditório Municipal António Silva, no Cacém, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
PONTO UM – Informações e leitura da correspondência;
PONTO DOIS – Discutir e aprovar, nos termos da alínea a) do
n.º 1 do art. 10, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a proposta
de Regimento da Assembleia de Freguesia.
PONTO TRÊS – Apreciar, nos termos do disposto na alínea 2)
do n.º 2 do art. 9.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro a
Informação escrita do Presidente da Junta referente ao segundo
trimestre de 2014;

A Presidente da Assembleia de Freguesia

Cristina Mesquita

Agualva Cacém, 20 de Junho de 2014.

Os moradores da típica aldeia de Amoreira, um lugar da Junta
de Freguesia de São João das Lampas vão confraternizar na
sua já tradicional festa de São Pedro. O pequeno arraial está
aberto aos moradores e a todos aqueles que queiram partilhar
o convívio no sábado, dia 28.

Festa na Amoreira

foto js / arquivoFernando Seara e António Correia de Campos em Almoçageme,
no dia 26 de Maio de 2013 na celebração do Dia Municipal do Bombeiro

ernando Seara e
António Correia de
Campos vão receber
no dia 29, Dia do
Município as Meda-

Executivo Camarário reconhece
em Fernando Seara distinta carreira enquanto
presidente da Câmara Municipal de Sintra

zação, defesa e promoção do
património gastronómico de
Sintra, assim como dos usos,
costumes e tradições da
região”.
O executivo camarário apro-
vou também medalhas de mé-
rito municipal por serviços
distintos, grau ouro, para
Miguel Martins, António
Encarnação e Paulo Montei-
ro, dirigentes da Associação
Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Sintra, e por
assiduidade (anos de servi-
ço), grau bronze, para o
bombeiro José Manuel
Martins.
As deliberações da atribuição
destas distinções foram vota-
das em reunião de câmara do
dia 24.

F
lhas de Mérito Municipal,
Grau Ouro, atribuídas pela
Câmara Municipal de Sintra,
em reconhecimento pelos
serviços prestados ao conce-
lho de Sintra e ao país, no-
meadamente “distinta carreira
enquanto presidente da
Câmara Municipal de Sintra
entre 2002 e 2013” e os servi-
ços prestados como parla-
mentar, académico e advoga-
do. Quanto a António Correia
de Campos reconhece a
“distinta carreira ao serviço
do país”, designadamente
enquanto ministro da saúde
nos XIV e XVII Governos
constitucionais, deputado ao

No passado sábado, dia 21
realizou-se no Largo de S.
João das Lampas o encerra-
mento do ano lectivo do
Centro Social Paroquial de
São João das Lampas para
crianças, jovens e idosos.
A festa fez-se no relvado de
São João das Lampas e
iniciou-se com a actuação do
grupo coral dos idosos – um
novo projecto iniciado em
Março, que se veio juntar a
um ano cheio de aventuras,

Festa de final do ano do Centro Social
Paroquial de São João das Lampas

desde férias em S. Pedro de
Moel, campeonatos de
bowling, passeios e bailes.
De seguida foi o momento de
mostrar os príncipes, as crian-
ças da creche e pré-escolar
que foram os parceiros do
Principezinho de Saint-Exu-
péry, durante este ano.
E do mundo do Principezinho
viajou-se até ao nosso
mundo, passando por todos
os continentes, que foram
representados pelos alunos

O Largo de S. João das Lampas foi mais uma vez um espaço de festejos

do 1º ciclo.
A festa não poderia terminar
melhor, com o regressar ao
nosso país, fazendo uma
exibição das modalidades
desportivas praticadas pelos
alunos, fazendo alusão ao
que está a viver-se neste
momento e muito mediático –
o Mundial de Futebol – dan-
çando o hino deste campeo-
nato a decorrer no Brasil.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL DE SINTRA

Parlamento Europeu (2009-
20014) e reputado académico.

Também a Confraria dos Sa-
bores de Sintra  vão ser me-

dalhados pela “atividade de-
senvolvida a favor da valori-
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O novo horário de verão do elétrico
de Sintra entrou em vigor a 20 de
junho e estará em funcionamento até
21 de setembro. Sextas, sábados e
domingos, para o público em geral,
e de terça a quinta para grupos.
O elétrico de Sintra, um dos ex-libris
da região, surgiu em 1904 para
preencher a necessidade de ligar a
vila à Praia das Maçãs. Hoje fun-
ciona como um transporte turístico
e continua a fazer a ligação entre a
Vila e a Praia das Maçãs.
São quase 13 quilómetros de per-
curso sinuoso entre a serra e o mar,

Horário de verão do elétrico de Sintra

Francisco Themudo de Castro
morre em acidente de mota

foto: js/arquivoO Francisco (em primeiro plano), num dos aniversários
do Jornal de Sintra

No dia 11 de junho e em consequência de uma acidente de mota, em
Cascais faleceu Francisco Themudo de Castro, colaborador da Associação
Portuguesa de Imprensa e figura sempre presente nos aniversários do
Jornal de Sintra. Com ele mantínhamos um cordial e amigo relacionamento.
O seu desaparecimento aos 38 anos deixa um vazio na Associação
Portuguesa de Imprensa e na Imprensa Regional.

Voto de Louvor
ao Jornal de Sintra
A equipa do Jornal de Sintra agradece sensibilizada, o Voto de Louvor
aprovado por unanimidade na Assembleia da União de Freguesia de S.
João das Lampas e Terrugem. Neste tempo difícil da vida do Jornal esta
demonstração de reconhecimento pelo trabalho prestado ao longo de oito
décadas é um estímulo para que se prossiga esta missão de informar com
isenção, mantendo os ideais de sempre. Movem-nos os desejos de
construção. Temos confiança em nós próprios e nas capacidades das
gentes de Sintra.

No Largo do Palácio de Queluz e na
Volta do Duche, em Sintra, vão
desfilar as marchas populares do
concelho, organizadas por comis-
sões locais e compostas por
voluntários que durante meses as
projectaram, ensaiaram e agora as
apresentam a um vasto público.

Marchas populares de Sintra
Assim no dia 27 desfilarão pelas 22
horas no Largo do Palácio de
Queluz, a Marcha Popular de S. João
das Lampas, a Marcha Popular do
MTBA e a Marcha de Montelavar.
Também no dia 29, Feriado Muni-
cipal do Concelho e dia do Padroeiro
S. Pedro desfilarão pelas 21 horas

na  Volta do Duche, em Sintra, as
mesmas marchas, às quais se juntará
a Marcha Popular de Cabriz.
Integrado nas Festas da Vila e de S.
Pedro, Pêro Pinheiro irá receber no
dia 30 (Dia da Vila), pelas 21h30 as
marchas populares de Cabriz,
Montelavar e S. João das Lampas.

Jornal de Sintra regres-
sou, de novo, ao passado
e, por uma causa social-
mente actual e global. A
reciclagem e reutilização

ERP Remember Cascais 2014
Mário Teixeira

O
de  matérias primas e melhoria
ambiental.
Com o apoio da ERP (European
Recycling Platform) que, em termos
europeus, coordena e gere trans-
europeia da reciclagem de electro-
domésticos, equipamentos electró-
nicos e electricidade, a Câmara de
Cascais, apoiou a terceira edição
deste festival, diferente de muitos
outros e que, com a nova data, ante-
cipação de Setembro para Junho,
trouxe uma nova dimensão ao
mesmo.
Ao pretender-se falar de reciclagem
nada melhor do que contratar as
grandes vedetas dos fugazes anos
oitentas e recordar os temas que três
gerações conhecem com novas
sonoridades e ritmos. Portanto, uma
reciclagem, da própria música, e uma
actualização dos próprios intérpre-
tes que, desta forma, se adaptam aos
novos públicos e exigências. Deste
modo, todas as partes ganham.
Se, do ambiente e da reciclagem
podemos abranger por si só, uma
outra crónica, no referente à música
e ao festival, as conclusões do mes-
mo, até porque em termos temporais,
já foi, resta-nos referir algumas
situações curiosas e importantes.
Fomos beneficiados (os presentes,
claro) com umas noites fantásticas,
iluminadas por uma lua vermelha
que, deu um ar místico, à já pano-
râmica baía de Cascais e arredores.
A organização melhorou  e teve a
particularidade de recolher imagens,

foto: Alexandra Alves

dos espectáculos, por meio de uma
estrutura voadora telecomandada.
No referente às actuações e ao
público, alguns detalhes. A malta
nova (abaixo dos 30 anos pura e
simplesmente não se mexe, parecem
emplastros mumificados, e, quando
o fazem, é com moleza). As mulhe-
res são as grandes animadoras pois
dançam, pulam e vibram e isto é
extensível a algumas das ‘teenagers’
presentes. Os homens, esses,
apenas assistem e cantam. Os
estrangeiros estão cada vez em
maior número na assistência e,
depois das actuações, temos um
disco-jóquei a animar os mais
resistentes. De de novo as mulheres
em grande maioria  resistem estoi-
camente até ao fim.
São elas que, no fundo, dão vida ao
país, geram, trabalham, em casa e
fora, são segregadas mas mantêm a
vontade de participar e de reviver o
passado com o mesmo vifor (ou
quase da juventude). Inquestio-
nável esta dinâmica. Os artistas
muito devem a elas, o empenho e o
apoio do público.
Quanto aos actuantes. Kim Wilde,

uma boa voz estragada pelo som
mas, com uma banda de ‘rock-
heavy’ à maneira, muito boa,
liderada pelo irmão e pela sobrinha,
acabando ela por ser a figura do
palco. A paragem que fez na carreira
entre 1996 e 2001, não a beneficiou.
Rick Ashley, parado entre 1993 e
2007, pelo contrário, tornou-se
menos exuberante mas, mais
intimista e com a voz mais acutilante,
a melhor das suas três actuações
em Portugal. Billy Ocean um senhor
imparável que mantém a voz e o
estilo íntegro dos anos 70 e 80 e que
o tornaram famoso. Bananarama, a
única actuação reciclada que tentou
manter a fidelidade ao som original.
O tributo a Barry White valeu como
tal, recuperando temas dessa
grande voz desaparecida em 2004.
Por último, Lena D’Água, a
resistente do ‘rock’ português dos
anos 80, e que com uma banda de
suporte, abriu as hostilidades e
aqueceu o ambiente no primeiro dia,
numa situação sempre difícil para os
presentes que aguardam o apare-
cimento das vedetas. Excelente
motivação e palavras acutilantes de
ligação entre os blocos do seu
‘show’. Voz inalterada.
Por último. Infelizmente, ao invés
dos electrodomésticos, nós não
podemos ser reciclados, e a a idade
cobra a sua voragem. Elas engor-
dam, envelhecem e, do passado,
resta a imagem da juventude. Eles,
engordam, perdem energia e
mantêm a fisionomia mesmo com os
anos idos Diferenças de género. No
fundo, resta-nos apenas concluir
que, recordar é reviver e, utilizar as
recordações do passado para  viver-
mos um melhor futuro.
Até para o ano.

de uma viagem que dura cerca de 45
minutos e onde os passageiros

podem usufruir de carruagens
abertas ou fechadas.

foto: pedro macieira

Kim Wilde
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1 – NOTA INTRODUTÓRIA
Durante o ano de 2012 a atividade da SintraQuorum desenvolveu-se com a normalidade habitual e possível, fruto do empenho
e envolvimento de todos aqueles que nela trabalham e desempenham funções, agindo sob a luz do seu escopo primário – servir
os Munícipes de Sintra.
Tal como nos anos anteriores, 2012 continuou a ser um ano em que se colocaram grandes desafios à SintraQuorum, essencialmente
fruto das cada vez mais presentes dificuldades económico-financeiras vividas pelo País, com as inerentes consequências ao nível
do público das actividades de natureza cultural desenvolvidas pela Empresa.
Sem prejuízo dessas dificuldades, e durante mais um ano, a SintraQuorum assumiu a sua tarefa de, em nome e com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, promover um conjunto de atividades de natureza cultural e de formação, dirigidas para todos aqueles que
vivem e frequentam Sintra, tendo sempre presente a carga histórico-cultural associado ao seu nome.
Ao longo do ano foi sendo possível responder positivamente a esses desafios, fruto não só do empenho e da dedicação de toda
a Equipa que compõe a SintraQuorum, mas também do apoio e colaboração dos Serviços Municipais e outras entidades institucionais,
e dos agentes culturais que connosco têm vindo a formar parcerias.
Esta dinâmica tem permitido que a SintraQuorum continue a proporcionar a manutenção de boas condições de acesso às actividades
culturais e formativas pelo público, num leque cada vez mais alargado e tem também permitido dar continuidade ao processo de
otimização do funcionamento da Empresa e maximização do uso dos seus recursos.
Como em anos anteriores, estas mantêm-se as duas as linhas mestras pelas quais a Empresa tem pautado a sua atuação ao longo dos
últimos anos.
Reconhecendo as dificuldades encontradas e decorrentes do período de contra-ciclo que o País vive, é entendimento da
SintraQuorum que os seus objetivos e tarefas foram cumpridos de forma muito positiva durante o ano de 2012, consolidando o
imenso trabalho já desenvolvido durante os seus anos de atividade.
Durante o ano de 2012, o Centro Cultural Olga Cadaval continuou a promover uma programação regular e diversificada, com
sucesso, direcionada a todos os públicos do nosso Concelho e áreas limítrofes, procurando concorrer com a volumosa e centralizada
oferta cultural promovida em Lisboa.
Assim, foi possível trazer a Sintra um conjunto de nomes sonantes no panorama dos espectáculos a nível nacional, em áreas como
sejam da música erudita, da música ligeira, das orquestrase do teatro.
Também durante o ano trasato o Centro Cultural Olga Cadaval continuou a apostar forte na criação de pontes com o público em
idade escolar, promovendo não só actividades de componente pedagógica como levando a cena peças de teatro associadas a obras
de referência de autores portugueses incluídas em componente curricular.
É nosso entendimento que, fruto das atividades desenvolvidas, o nome e prestígio do Centro Cultural Olga Cadaval continuaram
a ser consolidados no panorama cultural metropolitano de Lisboa, potenciando a fidelização do público já frequentador deste
espaço e a conquista novos públicos.
No que à Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra diz respeito, o ano de 2012 continuou a ser de crescimento,
com especial realce na manutenção da oferta formativa, tendo sido possível manter em funcionamento os cursos já existentes, não
obstante o aumento da concorrência no setor da Educação Profissional / Profissionalizante.
No ano transato, a Escola continuou a colaborar com entidades externas no âmbito da consolidação e do restauro do património,
nomeadamente com o IGESPAR, a Parques de Sintra – Monte da Lua e a Fundação CulturSintra.
Trataram-se de ações que proporcionaram aos Alunos não só a vertente prática da sua formação, mas que também solidificaram a
cotação que a EPRPS já detém junto dos agentes desta área.
Cumpriu-se, desta forma, mais dos objetivos definidos para a Escola – a sua manutenção como referência no panorama do ensino
técnico-profissional no âmbito do património, não só a nível local e regional mas também a nível nacional.
Um dos aspectos que permitem aferir do bom nome da EPRPS são as saídas profissionais dos seus Alunos que, ao longo de 2012,
continuaram a ser muito boas, fruto da qualidade da sua preparação teórica e prática.
Ora, este continua a ser um dos melhores indicadores que uma Escola Profissional poderá ter como referência no que respeita à
qualidade do seu ensino.
Quanto ao Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, 2012 foi um ano de continuação das atividades de conservação e
valorização do património arqueológico do Concelho de Sintra que se lhe encontram confiadas.
No ano trasato, o Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas continuou a disponibilizar ao público do Concelho e fora
do Concelho, um espaço expositivo com ótimas condições de exposição da coleção que constitui o acervo arqueológico do
Município de Sintra.
Não obstante as suas excelentes condições e magnífico acervo, importa referir que o Museu continua a sentir elevadas dificuldades
em conquistar novos públicos. Embora acreditemos que o difícil ambiente económico-financeiro vivido pelo País e pelas famílias,
tem como consequência necessária uma menor afetação dos recursos disponíveis para as atividades de cultura e lazer, a sua
localização é também um óbice de relevo.
Tentando contrariar este facto, no final de 2012 foi promovida uma exposição temporária no Casino de Sintra com elementos do
acervo do Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, com o objetivo de dar a conhecer ao público que frequenta a zona
histórica de Sintra não só a existência do Museu como os objectos que integram a sua coleção. Esta exposição teve um grande
empenho dos Trabalhadores na sua preparação e registou um nível de visitas considerável para o período durante o qual decorreu,
merecendo também a atenção da comunicação social. Nesse sentido, julgamos ser uma iniciativa a repetir.
Ainda em relação ao Museu e por último, registe-se a continuação do desenvolvimento dos trabalhos de preservação do património
arqueológicos disperso pelo Concelho, realizado à medida dos recursos humanos e financeiros disponíveis.
Também a edição de 2012 do Festival de Sintra, este ano exclusivamente na sua componente de Música teve um balanço francamente
positivo. Mantendo a alteração nos moldes de realização implementada no ano anterior, nomeadamente, encurtando o seu período
de realização e condensando as datas de espetáculos, foi mantido, na essência, o seu espírito original, tendo sido possível
aumentar o número de espectadores nos vários eventos que o compõem.
Realce-se também os bons resultados que foi possível obter ao nível dos patrocínios. Tínhamos realçado a preocupação da
Empresa na captação destes apoios para 2012 dado o contexto economico-financeiro vivido pelas entidades que normalmente
apoiam a actividade. Contudo, fruto do empenho da equipa de Produção e da disponibilidade dos patrocinadores tradicionais,
foi possível alcançar um bom resultado.
Finalmente, no que se reporta à Quinta Nova da Assunção, refira-se que durante o ano transato a SintraQuorum continuou a
assegurar as tarefas de manutenção e conservação que lhe foram incumbidas pela Câmara Municipal de Sintra.
Terminamos com uma referência ao futuro próximo.
Na sequência da aprovação do novo Regime Legal do Setor Empresarial Local, a realidade das Empresas Municipais em Portugal
e, portanto, também a da SintraQuorum, será objeto de alterações, cabendo à Tutela a sua concretização, realçando-se o que, sobre
o assunto e no âmbito do ponto 3 do presente documento – Perspetivas Futuras –, é referido.
Sem prejuízo daquele que será o futuro da estrutura que, presentemente, constitui a SintraQuorum, acreditamos que a Empresa
cumpriu de forma eficaz os objectivos estratégicos que presidiram à sua constituição.
Nesse sentido e independentemente da sua forma futura, a sua estrutura, os seus recursos materiais, logísticos e humanos continuarão
afetos, disponíveis e empenhados, com dedicação, naqueles que são e serão, simultaneamente e em concreto, o seu objeto e
objetivo: a promoção de actividades culturais, a promoção da formação e a valorização do património cultural do Município de
Sintra.

2 – ANÁLISE DAS ACTIVIDADES
2.1 – CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL
A equipa do Centro Cultural Olga Cadaval (CCOC), em colaboração com a Administração da SintraQuorum, desenvolveu todos
os processos inerentes à programação e divulgação do Equipamento, que foram apresentados de acordo com os moldes já habituais.
Foram acompanhadas as produções gráficas das diversas iniciativas promovidas, com a elaboração da totalidade dos materiais de
divulgação (conceção gráfica e impressão) ou acompanhamento e aprovação dos materiais nos casos de produções externas,
afixação e distribuição dos referidos materiais e envio de emailings de divulgação de cada espetáculo.
Contámos também com colaboração externa para a divulgação e promoção dos espetáculos e eventos deste equipamento junto dos
Órgãos de Comunicação Social (OCS) nacionais e regionais: elaboração e envio de informação de agenda e de press-releases e
acompanhamento da cobertura jornalística.
No que diz respeito à programação mantivemos a linha que já nos marcou: uma programação diversificada, contínua e regular, com
uma periodicidade semanal, privilegiando espetáculos únicos, workshops e lançamentos de novos trabalhos.
Tentámos sempre abranger um grande leque de públicos e dar especial atenção à vertente educativa, mantendo as atividades
especialmente dirigidas a um público infanto-juvenil, nomeadamente os «Concertos para Bebés», a peça «Os Maias», a atividade
«Maratona fotográfica da Sintra Queirosiana» e o «Memorial do Convento», para o público escolar de Ensino Secundário), e as
«Oficinas de Teatro», alargadas agora a «Oficinas de Teatro Júnior», ateliers de longa duração com o objetivo de contribuir
ativamente para a formação artística. Durante o mês de Julho, estas oficinas foram realizadas ainda com a intenção de oferecer uma
opção para as férias dos mais novos.
Reeditando antigas tradições de Sintra, o CCOC iniciou uma série de Matinés Dançantes, com música ao vivo, que obteve grande
sucesso junto da comunidade local.
Realizou-se a 47.ª edição do Festival de Sintra, este ano subordinado ao tema “Viena antes de Mahler: de Haydn a Brahms” que
contou com 1 conferência de abertura e 9 concertos de música erudita. Os espetáculos tiveram lugar nos auditórios do CCOC, nos
Palácios de Sintra e Queluz e nas Quintas da Piedade e Regaleira.

CCOC - Listagem de Espetáculos
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Ainda em 2012 se iniciou a preparação dos espetáculos a realizar no primeiro trimestre de 2013.
Listam-se abaixo as atividades deste equipamento.

Data Hora Auditório Espetáculo/Evento Género

RELATÓRIO DE GESTÃO – 2012

6-Jan-2012 18h30 Sala de Ensaios Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Oficina
7-Jan-2012 15h30 Jorge Sampaio Companhia de Dança Contemporânea de Sintra Evento
7-Jan-2012 18h30 Jorge Sampaio Companhia de Dança Contemporânea de Sintra Evento
11-Jan-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
11-Jan-2012 15h01 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
11-Jan-2012 19h30 Sala de Ensaios Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
13-Jan-2012 18h30 Sala de Ensaios Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Teatro
14-Jan-2012 21h30 Jorge Sampaio O Quebra-Nozes, pelo Ballet do Teatro Nacional Russo de Moscovo Dança
14-Jan-2012 21h30 Jorge Sampaio Comemoração do Aniv. da Marquesa de Cadaval - Teresa Palma Pereira (piano) Música
18-Jan-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
18-Jan-2012 15h01 Acácio Barreiros Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Teatro
18-Jan-2012 19h30 Sala de Ensaios Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Formação
20-Jan-2012 18h30 Sala de Ensaios Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Oficina
20-Jan-2012 22h00 Acácio Barreiros Sexo? Sim, mas com orgasmo, de Dário Foe franca Rame, com Guida Maria Humor
21-Jan-2012 22h00 Acácio Barreiros Sexo? Sim, mas com orgasmo, de Dário Foe franca Rame, com Guida Maria

SESSÃO EXTRA Humor
22-Jan-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - Vamos Bailar Infantil
22-Jan-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - Vamos Bailar Infantil
25-Jan-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
25-Jan-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
25-Jan-2012 19h30 Sala de Ensaios Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
27-Jan-2012 18h30 Sala de Ensaios Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Oficina
28-Jan-2012 21h20 Jorge Sampaio Já Cá Canta - Final de Concurso «Jovens Revelações de Sintra» Música
29-Jan-2012 18h00 Acácio Barreiros Sangue do Meu Sangue, um filme de João Canijo Cinema
1-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
1-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
1-Fev-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
1-Fev-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
3-Fev-2012 22h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Público geral) Teatro
4-Fev-2012 18h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Público geral) Teatro
5-Fev-2012 10h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Formação
8-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
8-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
8-Fev-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
8-Fev-2012 15h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
8-Fev-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
9-Fev-2012 10h30 Jorge Sampaio O Principezinho (Escolas) Teatro
9-Fev-2012 15h30 Jorge Sampaio O Principezinho (Escolas) Teatro
10-Fev-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Formação
10-Fev-2012 22h00 Acácio Barreiros Os Eléctricos Música
11-Fev-2012 16h00 Jorge Sampaio O Principezinho (Público Geral) Teatro
14-Fev-2012 10h30 Jorge Sampaio Viagem ao Centro do Teatro (escolas) Educativo
15-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (escolas) Teatro
15-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
15-Fev-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (escolas) Teatro
16-Fev-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
17-Fev-2012 22h00 Jorge Sampaio Corvos Visitam anos 80 Música
18-Fev-2012 21h30 Acácio Barreiros A Morte de Carlos Gardel, um filme de Solveig Nordlund Cinema
19-Fev-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - O Passeio dos Gémeos Infantil
19-Fev-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - O Passeio dos Gémeos Infantil
19-Fev-2012 14h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro, orientada por Susana Gaspar Formação
22-Fev-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
24-Fev-2012 22h00 Jorge Sampaio José Cid Música
28-Fev-2012 10h30 Jorge Sampaio Viagem ao Centro do Teatro (escolas) Educativo
29-Fev-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (escolas) Teatro
29-Fev-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (escolas) Teatro
29-Fev-2012 17h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (escolas) Teatro
29-Fev-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
2-Mar-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
2-Mar-2012 22h00 Jorge Sampaio Carminho, Apresenta Alma Música
3-Mar-2012 22h00 Jorge Sampaio Carminho, Apresenta Alma (Sessão Extra) Música
4-Mar-2012 18h00 Jorge Sampaio Javier Negrin Música
7-Mar-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
7-Mar-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
7-Mar-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
7-Mar-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
9-Mar-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
9-Mar-2012 12h00 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Evento
9-Mar-2012 15h00 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Evento
9-Mar-2012 18h00 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Evento
14-Mar-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
14-Mar-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
14-Mar-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
16-Mar-2012 10h30 Acácio Barreiros A Menina Que Detestava Livros (escolas) Teatro
16-Mar-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
17-Mar-2012 16h00 Acácio Barreiros A Menina Que Detestava Livros Teatro
18-Mar-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - Cantigas dos Avós Infantil
18-Mar-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - Cantigas dos Avós Infantil
18-Mar-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés - Cantigas dos Avós Infantil
21-Mar-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
21-Mar-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
21-Mar-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
21-Mar-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
23-Mar-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
24-Mar-2012 21h30 Acácio Barreiros Cisne, um filme de Teresa Villaverde Cinema
28-Mar-2012 09h00 Acácio Barreiros Escolas Promotoras da Saúde                                                                                    Conferência
28-Mar-2012 19h00 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
31-Mar-2012 21h30 Jorge Sampaio Rita Guerra Música
4-Abr-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
5-Abr-2012 22h00 Acácio Barreiros Shout! Música
11-Abr-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
11-Abr-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
11-Abr-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
11-Abr-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
13-Abr-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
13-Abr-2012 22h00 Jorge Sampaio Deolinda Música
14-Abr-2012 15h00 Acácio Barreiros Entrega de Dip. do Centro de Novas Oportunidades - Corpo Nac. de Bombeiros  Conferência
15-Abr-2012 10h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
18-Abr-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
18-Abr-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
18-Abr-2012 15h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
18-Abr-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
20-Abr-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
20-Abr-2012 21h30 Jorge Sampaio Gala World Press Cartoon 2012 Gala
22-Abr-2012 10h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – Do Barroco ao Berimbau Infantil
22-Abr-2012 11h30 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – Do Barroco ao Berimbau Infantil
22-Abr-2012 15h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – Do Barroco ao Berimbau Infantil
24-Abr-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
24-Abr-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
24-Abr-2012 21h00 Jorge Sampaio Concerto Comemorativo 25 Abril Música
26-Abr-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
27-Abr-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
27-Abr-2012 22h00 Jorge Sampaio Jorge Palma apresenta “Com todo o respeito” Música
29-Abr-2012 17h00 Jorge Sampaio Ensaio Sobre a Cegueira, um filme de Fernando Meirelles Cinema
2-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
2-Mai-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
2-Mai-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
4-Mai-2012 22h00 Acácio Barreiros Ciganos D’Ouro Música
5-Mai-2012 16h00 Sala de Ensaio Atelier de Cinema para Crianças “O que é o Cinema?” Infantil
5-Mai-2012 21h30 Acácio Barreiros Olga Prats Música
6-Mai-2012 10h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
6-Mai-2012 12h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
9-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
9-Mai-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
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No total de 244 eventos agendados para o CCOC, constam 21 alugueres.
Estiveram presentes nos 244 eventos um total de 33.573 espectadores e visitantes, distribuídos da seguinte forma:

Convites – 5.001;
Lugares vendidos – 27.415;
Entradas (gratuitas) em exposições – 1.157.

Os eventos constantes da listagem acima e sombreados a cinza foram alugueres.

2.2 – ESCOLA PROFISSIONAL DE RECUPERAÇÃO DO
PATRIMÓNIO DE SINTRA
Um ano civil comporta sempre, para este equipamento, o fim de um ano letivo e o início de outro. Assim, em Janeiro de 2012
encontrava-se em pleno funcionamento o ano letivo de 2011/2012 e em Setembro iniciava-se um novo ano letivo que decorrerá,
na sua grande maioria, no ano de 2013. Assim, neste relatório cumpre plasmar as atividades e cumprimento do plano de atividades
no que aos meses de Janeiro a Dezembro diz respeito.
Os alunos do curso de Assistente de Conservação e Restauro realizaram os seguintes trabalhos práticos no decurso do ano:

Ano      Área/Ano Letivo                    Objeto                  Local/Entidade Proprietária

3.ºAno Pintura Mural (2011/12) Painéis Murais Centro Social da Sé em Lisboa/SCML
3.º Ano Azulejaria (2011/12) Revestimentos azulejares Escola Oficial das Azenhas do Mar - EDUCA
3.º Ano Estuques (2011/12) Pano Parietal Palácio de Monserrate – Parques de Sintra - Monte

da Lua, S.A.
3.º Ano Cantarias (2011/12) Fachada da Capela Quinta da Regaleira

da Quinta da Regaleira – Fundação CulturSintra
3.º Ano Madeiras (2012/13) Corpo de um Hidroplanador Museu do Ar - EMFA
3.º Ano Azulejaria (2012/13) Revestimentos Azulejares Escola Oficial das Azenhas do Mar - EDUCA
2.º Ano Pintura Mural (2011/12) Painel do quarto Palácio de Monserrate – Parques de Sintra

do torreão central – Monte da Lua, S.A.
2.º Ano Estuques (2011/12) Estrutura dos arcos do Palácio de Monserrate – Parques de Sintra

teto do corredor norte – Monte da Lua, S.A.
2.º Ano Madeiras (2011/12) Corpo de um Hidroplanador Museu do Ar - EMFA
2.º Ano Metais (2011/12) Cubo da Hélice de um

Avião Air Cobra Museu do Ar - EMFA
2.º Ano Cantarias (2012/13) Edifício das Cocheiras Quinta da Regaleira – Fundação CulturSintra
2.º Ano Metais (2012/13) Cubo da Hélice de um

Avião Air Cobra Museu do Ar - EMFA
A atividade pedagógica decorreu conforme projetada e foram desenvolvidos todos os trabalhos inerentes ao bom funcionamento
da Escola com vista ao términus de um ciclo e início de outro.
Relativamente ao início do novo ano letivo, foi preparada e feita a seleção dos Alunos e Formadores com vista à abertura de três
novas turmas nos cursos a que nos candidatámos ao financiamento. Este ano com particular cuidado em face das alterações
introduzidas pelo Ministério da Educação.
Assim, foi necessário otimizar os elencos modulares e o agendamento dos módulos de cada elenco e também a distribuição das
salas com vista a uma melhor ocupação e rentabilização.
Durante o mês de Março procedemos à avaliação e elaboração de propostas de Formação em contexto de trabalho de todos os cursos
bem como dos trabalhos para os respetivos percursos formativos.
Para o desenvolvimento curricular e pedagógico as visitas de estudo têm um papel importante na vida desta escola. Assim, os
nossos alunos realizaram as seguintes:

Ano                          Curso                                                      Local

1.º Ano Assistente de Conservação e Restauro Museu de História Natural em Sintra
1.º Ano Assistente de Conservação e Restauro Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas
1.º e 2.º Todos os Cursos Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas no âmbito

da XI edição do Festival de Teatro Clássico
2.º ano Assistente de Conservação e Restauro Instituto Politécnico de Tomar em Tomar
2.º ano Assistente de Conservação e Restauro Roteiro Queirosiano em Sintra
3.º ano Assistente de Conservação e Restauro Museu de Arte Moderna em Lisboa
3.º ano Assistente de Conservação e Restauro Museu do Ar em Sintra
3.º ano Assistente de Conservação e Restauro Museu Nacional do Azulejo em Lisboa
1.º ano Técnico de Design Interiores/Exteriores Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas
1.º e 2.º anos Técnico de Design Interiores/Exteriores Tektónica 2012 – FIL, Parque das Nações em Lisboa
2.º e 3.º anos Técnico de Design Interiores/Exteriores Intercasa Concept/LXD – Lisboa Design/SIL no Parque das Nações
3.º Ano Técnico de Fotografia World Press Foto – Museu da Eletricidade em Lisboa
3.º Ano Técnico de Fotografia Jornal Expresso, Redação e Produção - Lisboa

O ano letivo 2011/2012 terminou com a apresentação pública das Provas de Aptidão Profissional dos Alunos finalistas do Curso
de Assistente de Conservação e Restauro e, pela primeira vez, dos Cursos de Técnico de Design Interiores/Exteriores e Técnico
de Fotografia que decorreram no dia 18 e 19 de Julho no auditório do M.A.S.M.O. e, uma vez mais, com grande sucesso e reconhecimento
por parte das entidades convidadas para o Júri.
O ano letivo 2012/2013 teve início a 14 de Setembro com a receção aos novos alunos e respetivos Encarregados de Educação
tendo esta Escola obtido o apoio financeiro por parte do Ministério de Educação/DRELVT para os Cursos de Técnico de Fotografia,
Assistente de Conservação e Restauro e Técnico de Design Interiores/Exteriores (ciclo de formação 2012/2015). Os dois últimos,
em regime de agregação pedagógica e financeira.
Tendo em conta o número de desistências/abandonos de alunos no ano letivo 2011/2012, tendo sido extraordinário e muito
motivado pelo clima económico e social que o país atravessa, a EPRPS solicitou, e obteve aprovação, para a agregação pedagógica
e financeira das turmas de ACR (financiada) e TDIE (em regime de autofinanciamento) do ciclo de formação 2011/2014. Ficando
assim com uma turma, do mesmo ciclo mas do curso de fotografia, em regime de autofinanciamento.
Para o novo ano letivo a EPRPS registou cerca de 94 inquirições de ofertas e vagas, que se traduziram em 84 inscrições e
posteriormente em 56 Alunos matriculados. Os novos alunos estão distribuídos da seguinte forma: 30 Alunos para o curso de
Assistente de Conservação e Restauro e Técnico de Design de Interiores/Exteriores (cursos agregados) e 26 Alunos para o curso
de Técnico de Fotografia.
Este ano o dia do Diploma foi celebrado a 28 de Setembro com a entrega de diplomas de final de curso a todos os Alunos que
concluíram com aprovação a sua formação e com a entrega do prémio de mérito à Aluna Rita Novo de Matos que terminou o curso
de Técnico de Design na variante de Interiores/Exteriores com média de 16,8 valores.
Na ligação que temos com o Ministério da Educação e no decurso deste ano, cumprimos os seguintes procedimentos:
1. Procedeu-se à exportação de dados relativa ao final do 1º período para o Gabinete Coordenador do Sistema de Informação do
M.E. – MISI.
2. Foram enviados para DREL dois questionários solicitados, um relativo às instalações da Escola – nº de salas normais e nº de
salas específicas (quais e quantas) e outro relativo a especificidades dos formadores dos cursos por nós ministrados, na componente
de formação técnica e na globalidade, para todos os anos e todos e todos os cursos.
3. Foi enviado para a Equipa Multidisciplinar – Novas Oportunidades (DREL) um formulário de recolha de dados sobre a oferta
formativa e posteriormente a “Proposta de Oferta Educativa e Formativa” para a rede Escolar 2012/2013
4. Em face das inúmeras alterações e novas metodologias que emanaram do Ministério da Educação, a EPRPS colaborou em todos
os questionários que as várias entidades nos solicitaram tendo em vista a preparação do próximo ano letivo, enviando dados
relativos à oferta formativa e às razões de abandono e desistência dos Alunos para a ANESPO e participando, presencialmente
na Assembleia Regional da região Sul. Foram enviados, desta feita para o Ministério, dados relativos ao nº de salas que a Escola
dispõe, quer para aulas práticas (oficinas e salas específicas) quer para as aulas teóricas.
5. No início de Julho procedeu-se à candidatura pedagógica (de oferta formativa) para o ciclo de formação 2012/2015 efetuando
o preenchimento dos vários formulários existentes no Sistema Integrado de Informação e Gestão de Ofertas de Educação e Formação
(SIGO), renovando a aposta nos três cursos que ministramos.
6. No dia 10 de Agosto, procedeu-se à exportação de dados relativa ao final do ano letivo (Alunos e pessoal) para o Gabinete
Coordenador do Sistema de Informação do M.E. – MISI.
7. Preenchimento de um inquérito on-line relativo aos espaços escolares e turmas, solicitado pelo GEPE-DSE (Gabinete de
Estatística do Ministério da Educação).
8. A 28 de Setembro, fez-se a última exportação do ano civil para o MISI com os dados relativos ao início do ano letivo 2011/2012.
Estas exportações são feitas em 3 momentos distintos do ano letivo: Início, final do 1º período e final do ano letivo. Para o efeito,
a Escola tem vindo a adaptar-se ao software de gestão escolar DBG-E, de forma a tirar o melhor partido do mesmo, o que requer
um trabalho contínuo e diário de inserção de dados e manutenção/atualização do sistema.
9. No início do mês de Outubro procedeu-se à formalização das propostas ao financiamento público, assim como ao ao envio das
Listas Nominais referentes aos ciclos de formação 2012/2015, 2011/2014; 2010/2013 e 2009/2012.
10. No dia 18 de Dezembro estivemos presentes nas instalações da DRELVT para assinatura dos contratos-programa/adendas no
âmbito do financiamento do ensino profissional.
Paralelamente e no âmbito da parceria com a empresa Parques de Sintra Monte da Lua, os alunos de ACR participaram no 2º Campo
de Férias numa perspetiva de continuidade da sua formação prática na área de Estuques. Esta iniciativa foi considerada por todos
os participantes e organizadores, como muito positiva, superando as expectativas iniciais, levando a Parques de Sintra a querer
repetir a experiência, desta feita com mais áreas práticas.
A EPRPS participou em diversificadas atividades a convite de instituições como por exemplo a Câmara Municipal de Sintra,
Agrupamento de Escolas e Juntas de Freguesia. Mas, e na senda do que temos vindo a fazer, realizámos também um conjunto de
iniciativas para não só divulgar a nossa oferta formativa mas também o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido por alunos e
professores da nossa Escola.
Assim, logo no início do ano, a 30 de Janeiro, a Rádio Televisão Portuguesa, Canal 1 (RTP1), realizou uma reportagem sobre a
nossa Escola, para o Programa “Portugal no Coração” que teve como cenário o Palácio de Monserrate. Esta reportagem, teve como
objetivo mostrar o trabalho realizado pela EPRPS, nomeadamente no Curso de Assistente de Conservação e Restauro.
Entre 28 de Fevereiro e 1 de Março estivemos presentes na 8ª edição da Sintra(in)Forma , uma iniciativa promovida pela Divisão
de Juventude e Desporto da Câmara Municipal de Sintra e que teve lugar na Casa da Juventude na Tapada das Mercês. É de referir
que esta exposição contou com a colaboração dos alunos do 3º ano do curso de Técnico de Fotografia para a elaboração de um
póster, com 2,60m por 1,60m, alusivo ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no Palácio de Monserrate pelos alunos do
curso de Assistente de Conservação e Restauro;

9-Mai-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
12-Mai-2012 10h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
12-Mai-2012 13h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
16-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
16-Mai-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
16-Mai-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
18-Mai-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
20-Mai-2012 10h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – O Embalo do Aborígene Infantil
20-Mai-2012 11h30 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – O Embalo do Aborígene Infantil
20-Mai-2012 15h00 Foyer G.A. Matiné Dançante Dança
23-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Maratona Fotográfica Educativo
23-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
23-Mai-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
25-Mai-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro II, orientada por Susana Gaspar Formação
25-Mai-2012 22h00 Jorge Sampaio Os 39 Degraus Teatro
26-Mai-2012 21h30 Acácio Barreiros TABU, um filme de Miguel Gomes Cinema
30-Mai-2012 11h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
30-Mai-2012 15h00 Acácio Barreiros Os Maias - Éter Cultural (Escolas) Teatro
30-Mai-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
1-Jun-2012 10h30 Jorge Sampaio Cinema Infantil Dia da Criança (Escolas) Cinema
2-Jun-2012 16h00 Acácio Barreiros Cinema Infantil Dia da Criança Cinema
3-Jun-2012 12h00 Jorge Sampaio Conservatório de Música de Sintra Evento
3-Jun-2012 17h30 Jorge Sampaio Conservatório de Música de Sintra Evento
6-Jun-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
8-Jun-2012 22h00 Jorge Sampaio Pasión apresentam novo disco Música
9-Jun-2012 15h00 Foyer G.A. Matiné Dançante Dança
14-Jun-2012 10h00 Jorge Sampaio Reunião de Organização do Ano Letivo 2012/13 – DRELVT Reunião
14-Jun-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
19-Jun-2012 14h30 Jorge Sampaio Encontro de Coros de Idosos do Concelho de Sintra Evento
20-Jun-2012 14h30 Jorge Sampaio Encontro de Coros de Idosos do Concelho de Sintra Evento
20-Jun-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
24-Jun-2012 10h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – Os amigos de Mozart Infantil
24-Jun-2012 11h30 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – Os amigos de Mozart Infantil
27-Jun-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
Junho Casino de Sintra World Press Cartoon Exposição
4-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
8-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
9-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
10-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
11-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
12-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
13-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
14-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
15-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Expansão da Criatividade, orientada por Valéria Carvalho Formação
15-Jul-2012 10h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – A praia dos bebés Infantil
15-Jul-2012 10h00 Palco Jorge Sampaio Concertos para Bebés – A praia dos bebés Infantil
15-Jul-2012 18h00 Jorge Sampaio Ensemble la Peña Música
18-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
20-Jul-2012 22h00 Jorge Sampaio Rouxinol Faduncho, Formidável Bigode Música
22-Jul-2012 15h00 Foyer G.A. Matiné Dançante Dança
23-Jul-2012 09h00 Sala de Ensaio Oficina de Educação Artística para Crianças Formação
24-Jul-2012 09h00 Sala de Ensaio Oficina de Educação Artística para Crianças Formação
25-Jul-2012 09h00 Sala de Ensaio Oficina de Educação Artística para Crianças Formação
25-Jul-2012 19h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
26-Jul-2012 09h00 Sala de Ensaio Oficina de Educação Artística para Crianças Formação
27-Jul-2012 09h00 Sala de Ensaio Oficina de Educação Artística para Crianças Formação
27-Jul-2012 22h00 Fachada CCOC A Quimera do Ouro, um filme de Charles Chaplin Cinema
28-Jul-2012 21h30 Jorge Sampaio Miss Mundo Portugal Concurso
Julho Casino de Sintra World Press Cartoon Exposição
08-Set-2012 21h30 Jorge Sampaio Frei Hermano da Câmara Evento
14-Set-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
16-Set-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Um bebé latino-americano Infantil
16-Set-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Um bebé latino-americano Infantil
16-Set-2012 15h00 Jorge Sampaio Matiné Dançante Dança
18-Set-2012 20h30 Jorge Sampaio Abertura do Ano Letivo Evento
21-Set-2012 18h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
21-Set-2012 21h30 Jorge Sampaio Sintra Moda 2012 Evento
22-Set-2012 21h30 Jorge Sampaio Crazy Horse, um filme de Frederick Wiseman Cinema
28-Set-2012 18h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
28-Set-2012 22h00 Jorge Sampaio David Fonseca - Seasons Tour – Apresentação de novo disco Música
29-Set-2012 16h00 Jorge Sampaio Atelier de Ilustração para Crianças Formação
4-Out-2012 18h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
6-Out-2012 15h00 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
6-Out-2012 16h00 Jorge Sampaio Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo - O Corpo, a Natureza

e a Geometria Dança
11-Out-2012 09h00 Jorge Sampaio Reunião do Millennium BCP Evento
12-Out-2012 18h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
12-Out-2012 22h00 Jorge Sampaio António Chaínho entre amigos Música
13-Out-2012 15h00 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
14-Out-2012 15h00 Jorge Sampaio Matiné Dançante Dança
19-Out-2012 18h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
19-Out-2012 22h00 Jorge Sampaio Rogério Charraz, apresenta novo disco “A Chave” Música
20-Out-2012 11h30 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Junior Formação
20-Out-2012 15h00 Jorge Sampaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
20-Out-2012 21h30 Jorge Sampaio Cosmopolis, um filme de David Cronenberg Cinema
21-Out-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Embalos azuis e algum swing Infantil
21-Out-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Embalos azuis e algum swing Infantil
26-Out-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
27-Out-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Junior Formação
27-Out-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
27-Out-2012 16h00 Jorge Sampaio Galo Gordo - Este dia vale a pena Infantil
2-Nov-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
3-Nov-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Junior Formação
3-Nov-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
3-Nov-2012 22h00 Jorge Sampaio A Naifa - Misty Fest Música
6-Nov-2013 AcácioBarreiros Seminário Liderança e Participação em SST Evento
9-Nov-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
10-Nov-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Junior Formação
10-Nov-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
10-Nov-2012 22h00 Jorge Sampaio B Fachada - Misty Fest Música
15-Nov-2012 11h00 Jorge Sampaio Memorial do Convento - ESCOLAS Teatro
16-Nov-2012 18h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo A Formação
16-Nov-2012 22h00 Jorge Sampaio Memorial do Convento Teatro
17-Nov-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Junior Formação
17-Nov-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
18-Nov-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Sacabuxas e Fanfarras Infantil
18-Nov-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Sacabuxas e Fanfarras Infantil
18-Nov-2012 15h00 Foyer G.A. Matiné Dançante Dança
20-Nov-2012 10h30 Palco Jorge Sampaio Viagem ao Centro do Teatro (escolas) Educativo
23-Nov-2012 22h00 Jorge Sampaio Pedro Abrunhosa - Canções Música
24-Nov-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Junior Formação
24-Nov-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Grupo B Formação
24-Nov-2013 12h00 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Música
24-Nov-2013 16h00 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Música
24-Nov-2013 18h30 Acácio Barreiros Conservatório de Música de Sintra Música
25-Nov-2012 18h00 Palco Jorge Sampaio Salomé Matos - Recital de Harpa Música
28-Nov-2012 21h30 Acácio Barreiros Córtex Cinema
29-Nov-2012 21h30 Acácio Barreiros Córtex Cinema
30-Nov-2012 21h30 Acácio Barreiros Córtex Cinema
1-Dez-2012 18h00 Acácio Barreiros Córtex Cinema
1-Dez-2012 21h30 Acácio Barreiros Córtex Cinema
Dezembro Casino de Sintra Exposição “DIIS MANIBVS” do MASMO Exposição
Dezembro Casino de Sintra Exposição de Fotografia da EPRPS Exposição
Dezembro Casino de Sintra Exposição “Memórias” – 50 anos das Tropas Comandos Exposição
2-Dez-2012 11h30 Sala de Ensaio Oficina de Teatro Júnior Formação
2-Dez-2012 15h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro B Formação
2-Dez-2012 17h00 Acácio Barreiros Córtex Cinema
4-Dez-2012 11h30 Sala de Ensaio Atitude Cénica, orientada por Valéria Carvalho Formação
9-Dez-2012 10h00 Sala de Ensaio Oficina de Teatro A Formação
9-Dez-2012 11h00 Jorge Sampaio As Canções da Maria Infantil
9-Dez-2012 16h00 Jorge Sampaio As Canções da Maria Infantil
10-Dez-2013 09h00 Jorge Sampaio Festa de Natal do Zig Zag - RTP 2 Gravação
11-Dez-2013 09h00 Jorge Sampaio Festa de Natal do Zig Zag - RTP 2 Gravação
12-Dez-2013 09h00 Jorge Sampaio Festa de Natal do Zig Zag - RTP 2 Gravação
13-Dez-2013 09h00 Jorge Sampaio Festa de Natal do Zig Zag - RTP 2 Gravação
14-Dez-2012 10h30 Acácio Barreiros Amnistia Internacional Cinema
14-Dez-2012 15h30 Acácio Barreiros Amnistia Internacional Cinema
14-Dez-2012 21h30 Acácio Barreiros Amnistia Internacional Cinema
15-Dez-2012 18h00 Jorge Sampaio O Lago dos Cisnes Dança
15-Dez-2012 21h30 Acácio Barreiros Amnistia Internacional Cinema
16-Dez-2012 10h00 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Um concerto de presépios Infantil
16-Dez-2012 11h30 Jorge Sampaio Concertos para Bebés: Um concerto de presépios Infantil
22-Dez-2012 15h00 Jorge Sampaio Festa de Natal do CCDS Evento
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Mais uma vez participámos no grande evento de exposição de ofertas formativas ao nível Nacional – Futurália, que teve lugar na
FIL – Parque das Nações de 14 a 17 de Março 2012.
A convite do Agrupamento de Escolas da Ericeira – Escola Básica 2/3 António Bento Franco participámos numa iniciativa que
teve lugar de 19 a 23 de Março – Semana Cultural – para além das sessões realizadas em sala de aula projetámos uma exposição e
“oficina ao vivo” para melhor contextualização e voltámos ao encontro desta comunidade educativa no dia 15 de Junho na sua
Festa de Final do Ano Letivo, com os alunos do curso de ACR a demonstrarem e a ensinarem algumas técnicas de pintura mural
e cinzelagem;
Participámos em mais uma iniciativa da Câmara Municipal de Mafra - a Feira das Profissões - que se realizou no dia 11 de Abril,
no Pavilhão Desportivo Municipal Eng. Ministro dos Santos
A 29 de Maio estivemos presentes em várias Sessões de divulgação/Informação na Escola Visconde Juromenha, nas Mercês.
A Junta de Freguesia de Odivelas, em parceria com o Agrupamento de Escolas D. Dinis, convidou-nos para estar presente na Feira
das Profissões, que teve lugar no Pavilhão Polivalente de Odivelas de 16 a 19 de Abril. Nesta iniciativa e para além de uma
exposição, realizamos Sessões de apresentação da nossa Escola e da sua oferta formativa.
Na impossibilidade de realizar sessões e distribuição de folhetos informativos a toda a comunidade escolar do nosso conselho,
procedemos à entrega de documentação junto dos Serviços de Psicologia e Orientação ou aos psicólogos, nas escolas onde estes
existiam, e ou à Direção dos diferentes agrupamentos escolares.
As escolas fora do nosso concelho que nos dirigirão convite, mas que nos foi impossível estar presente, procedeu-se ao envio de
documentação e folhetos informativos da nossa oferta formativa, sendo disso exemplo a Escola Secundária de Cilhas – Tejo e o
Agrupamento de Escolas de Moscavide.
Mais um ano que, com agrado, participámos na iniciativa Feira Medieval que decorreu nos dias 13 a 15 de Junho, no Largo da Feira
em S. Pedro de Penaferrim. Este ano apostámos num espaço de exposição e de oficina onde os visitantes puderam experimentar
trabalhar chapa de latão através da técnica de cinzelagem, pintar peças em gesso entre outras atividades de época que tivemos
disponíveis.
Criámos a iniciativa “A Escola Saí à Rua”, que decorreu de 26 de Junho a 1 de Julho. Nesta iniciativa, professores e alunos do
Curso de Conservação e Restauro estiveram no espaço que antecede a entrada do Museu de Arte Moderna em Sintra a realizar
Intervenções de conservação e restauro em peças representativas das seis áreas ministradas – azulejaria, cantarias, estuques,
madeiras, metais e pintura mural. Desta iniciativa resultaram várias notícias em Órgãos de Comunicação Social, que destacamos
– uma reportagem realizada pela estação televisiva SIC, e as publicadas no Jornal “O Ocidente” de 1 Junho e no “Jornal da Região
– Sintra” de 4 de Julho.
A EPRPS realizou uma Exposição de Fotografia em que participaram dois alunos do Curso de Técnico de Fotografia, que esteve
patente ao público durante o mês de Junho no “Café Saudade” em Sintra
Este ano e durante um mês (Junho/Julho) foi colocada publicidade em autocarros de transporte público, que servem o nosso
concelho.
De acordo com o nosso Plano de Atividades promoveu-se e realizou-se, em quatro alturas distintas, Fevereiro/Março, Abril/Maio,
Setembro/Outubro e Novembro/Dezembro, Cursos Livres de Restauro de Mobiliário I e II, Faiança I e II, Reintegração Cromática
e Manufatura de Azulejos em que participaram 56 pessoas, oriundas de toda a área da grande Lisboa.
Ainda na área de formação, e com o objetivo de colmatar uma necessidade manifestada pelo Museu Arqueológico de S. Miguel de
Odrinhas (MASMO), promoveu-se uma ação de formação no âmbito da elaboração de moldes em silicone, reprodução de peças e
imitação de patines.
No âmbito do relacionamento institucional com a Câmara Municipal de Sintra deu-se início ao processo de manufatura de peças
para oferta institucional.
Tendo em vista a nossa missão e o esforço contínuo que fazemos para satisfazer as diversas solicitações de intervenções que temos,
procedemos à conservação e restauro, em âmbito extracurricular, do Altar da Capela da Nossa Senhora do Ar, na Base Aérea nº 1
em Sintra, intervenção de beneficiação na Biblioteca do Palácio Foz / Presidência do Conselho de Ministros e deu-se inicio ao
processo para estabilização de um conjunto azulejar do piso superior do claustro do Hospital de Stª Marta em Lisboa.

2.3 – MUSEU ARQUEOLÓGICO DE SÃO MIGUEL DE ODRINHAS
Principais ações e atividades desenvolvidas
Exposições
Acompanhamento de todas as visitas realizadas à exposição permanente, abrangendo um total de 5709 visitantes.
Exposições Temporárias
(a) Preparação, montagem e inauguração (27/09) da exposição «Ossos que contam História», em articulação com o laboratório
de Arqueociências do IGESPAR; no período em causa teve um total de 1516 visitantes; (b) Preparação, montagem e inauguração
(02/11) da exposição «DIIS MANIBVS - Rituais da morte durante a romanidade», no antigo Casino de Sintra; no período em causa
teve um total de 1428 visitantes.
Escavações Arqueológicas
(a) Identificação do local da desaparecida Ermida de São João das Covas, Freguesia de Almargem do Bispo; (b) Limpeza e manutenção
dos sítios arqueológicos de São Miguel de Odrinhas e de Santo André de Almoçageme;
(c) Limpeza, conservação e restauro de estruturas islâmicas e romanas do sítio do Santuário Consagrado ao Sol e à Lua, no Alto
da Vigia – Praia das Maçãs;
(d) Trabalhos de desenho de materiais arqueológicos e de plantas da escavação do sítio do Santuário Consagrado ao Sol e à Lua,
no Alto da Vigia – Praia das Maçãs; Cruzeiro da Cruz da Pedra – Centro Histórico de Sintra; e Mata Municipal de Sintra (Parque
das Merendas); (e) Trabalhos de desenho e registo parietal da sondagem arqueológica na Casa Senhorial da Quinta de Melides,
freguesia de Colares (épocas Tardo-Medieval e Renascentista).
Atividades
(a) Realização das «Oficinas Educativas do MASMO», que contaram com um total de 2826 participantes. Destes, 2792 integraram
grupos escolares do Pré-Escolar, Ensino Básico, Secundário e ATL´S; e 34 acorreram ao atelier de sábado destinado a famílias;
(b) Acolhimento de 11 participantes no programa «Festas de Aniversário» (15/09); (c) Realização da visita temática «Sintra na
época Romana», com 357 alunos do 1.º e 3.º Ciclo, e Secundário; (d) Participação nas Comemorações do Dia Internacional dos
Monumentos e dos Sítios com a realização da visita temática «De villa Romana a Museu», a convite do IGESPAR (18/04); (e)
Realização da Oficina Educativa «Prósopon – Vem decorar a tua máscara de Teatro!», com 80 alunos do Centro Helen Keller
(alunos do ensino especial portadores de deficiência visual) (18/04 e 19/04); (f) Realização da atividade «O arqueólogo vai à
Escola», com 175 alunos do 2.º e 3.º Ciclo da Escola Básica 2+3 Domingos Saraiva, do Algueirão, e da Escola Básica 2+3 de
Fitares, de Rio de Mouro; (g) Participação na «Festa da Arqueologia» realizada no Museu Arqueológico da Associação dos
Arqueólogos Portugueses (vulgo Museu do Carmo, em Lisboa) com uma mostra das actividades desenvolvidas no MASMO e a
realização da oficina educativa «Ludus Aetatis – Os prazeres da juventude: jogos e brinquedos!»
(05/05 e 06/05); (h) Realização da XI Edição do Festival de Teatro Clássico, a que assistiram 361 espectadores (15/05); (i)
Comemoração do Dia Internacional dos Museus com a realização da oficina Educativa «Ludus Aetatis – Os prazeres da Juventude:
jogos e brinquedos», com alunos do 1º ano do Colégio Colibri, de Massamá (18/05); (j) Realização de quatro edições das «Noites
do Museu: Ave Amici» – com a participação do Grupo Coral “Rájas Agni” –, às quais compareceram um total de 478 visitantes
(19/05, 23/06, 14/07, 22/09); (l) Realização da visita temática «De villa romana a Museu», no âmbito das Jornadas Europeias do
Património (28/09, 29/09 e 30/09). (n) Participação na Festa Anual em Honra de São Miguel Arcanjo com a realização de um
programa de visitas guiadas gratuitas à população (30/09).
Auditório
(a) Actividades conjuntamente programadas com o Museu – (a.1) Espetáculos de robertos «O Auto da Barca do Inferno» e «Hoje
há Robertos», promovidos pelo Vicenteatro, aos quais assistiram 83 crianças e jovens (28/02, 05/06) e 19 adultos (14/07). (b)
Atividades de outras Instituições – (b.1) Curso «Apresentação e Vivência do Yôga. À descoberta de si próprio», promovido pelo
Espaço Cultural “Ashram Pashupati” (12/05); (b.2) Provas de Aptidão Profissional dos alunos finalistas da Escola Profissional
de Recuperação do Património de Sintra (18/07 e 19/07).
Laboratório de Conservação e Restauro
(a) Limpeza e manutenção regular da exposição permanente «O Livro de Pedra»; (b) Trabalhos de manutenção, limpeza e restauro
de uma sepultura nas ruínas de São Miguel de Odrinhas; (c) Restauro de peças cerâmicas provenientes dos sítios arqueológicos
do Casal do Rebolo, do Casal de Pianos - Fetal, de Santo André de Almoçageme, do Telhal e do Casal do Silvério; (d) Monitorização
da sala de exposições «Basílica Romana»; (e) Controlo do ambiente da reserva de metais, (f) Conservação e restauro de um
fundamental elemento arquitectónico epigráfico romano proveniente do sítio arqueológico do Alto da Vigia e pertencente ao
frontão do templo consagrado ao Sol, à Lua e ao Oceano; (g) Restauro de espólio osteológico proveniente da necrópole romana
do Casal do Rebolo; (h) Restauro de vidros romanos provenientes de Casal de Pianos - Fetal; (i) Frequência da acção de formação
«Moldes e Réplicas» na EPRPS.
Sector de Inventariação e Catalogação
(a) Reorganização da Reserva Lapidar. (b) Tratamento, inventariação, marcação e descrição dos materiais arqueológicos provenientes
dos seguintes sítios arqueológicos: Rebolo, Magoito, Granja dos Serrões, Telhal e Alto da Vigia; (c) Reorganização do arquivo
documental relativo aos sítios arqueológicos do Concelho de Sintra; (d) Continuação da reorganização da Reserva Arqueológica;
(e) Lavagem das peças provenientes do sítio arqueológico do Telhal e do Alto Vigia; (f) Acondicionamento da colecção de faunas
do sítio arqueológico das Lameiras, para estudo no laboratório do IGESPAR; (g) Introdução de dados no programa MATRIZ dos
materiais arqueológicos que integram a exposição temporária «DIIS MANIBVS – Rituais da morte durante a romanidade»; (h)
Continuação da inventariação do espólio arqueológico do Concelho através do programa MATRIZ.
Biblioteca Especializada e Edições
(a) Entrada de 117 novas obras monográficas, 128 periódicas, e 4 CD-ROM – 185 unidades bibliográficas por permuta da Revista
Sintria e 64 por oferta; (b) Envio do novo número da Revista Sintria (III-IV) a 166 entidades (34 nacionais e 132 internacionais)
no âmbito de acordos de permuta; (c) Encadernações manuais e pequenos restauros em obras pertencentes ao fundo geral; (d)
Continuação da inventariação e catalogação do acervo bibliográfico; (e) Atendimento de leitores.
Pareceres técnicos e relatórios
Elaboração de pareceres técnicos relativos à proteção, salvaguarda e valorização do Património Arqueológico Concelhio, bem
como aos impactes patrimoniais inerentes à implantação de loteamentos e infraestruturas, designadamente: (a) Legalização do
Complexo Desportivo do Futebol Clube de Janas; (b) Estado de conservação do Tholos do Monge, freguesia de Colares;
(c) Destruição do Monumento Megalítico de Pego Longo, freguesia de Belas;
(d) Requalificação do ponto de venda de combustíveis da Avenida Conde de Sucena, São Pedro; (e) Novo projeto de intervenção
arquitetónica para a Quinta de Melides (Colares) inerente ao decurso das respetivas obras; (f)
Projeto de licenciamento da central fotovoltaica no Casal do Rebolo (Almargem do Bispo); (g) Processo OB/577/2010, em nome
de Carlos Isidoro Rosa, Assafora; (h) Processo OB/793/2006 em nome de António dos Santos Nunes, Campeã/Agualva – Estação
arqueológica da Barota; (i) Processo ALT/9554/2012 Alteração do Alvará de licença do loteamento situado na Rua de São José,
Montelavar, que abrange parte da Estação Arqueológica do Outeiro; (j) Alterações na área arqueológica de São Marcos; (l) Jazidas
paleolíticas da Assafora no âmbito do processo de ampliação/legalização de construção de uma oficina de torneiro mecânico na
Assafora (São João das Lampas); (m) Plano de Pormenor de Valdinháguas (Pêro Pinheiro); (n) Plano de Pormenor da Praia das
Maçãs (Colares); (o) Plano de Pormenor da Quinta da Perdigueira – Estação Arqueológica no “Sopé Oeste do Cabeço das
Sardinhas”; (p) Projeto de recuperação da Ponte e Calçada Romana da Catribana, Assafora; (q) Elaboração do relatório técnico-
científico da intervenção arqueológica no Alto da Vigia (Colares) respeitante aos anos de 2009, 2010 e 2011; (r) Elaboração do
relatório técnico-científico da intervenção arqueológica na Fonte da Sabuga, Centro Histórico de Sintra; (s) Elaboração do
relatório técnico-científico da intervenção arqueológica na Cruz da Pedra, Centro Histórico de Sintra; (t) Elaboração do relatório
técnico-científico dos trabalhos de acompanhamento arqueológico realizados na área vizinha à Villa Romana de Santo André de
Almoçageme; (u) Elaboração do relatório técnicocientífico dos trabalhos de acompanhamento arqueológico realizado na Mata
Municipal (Parque das Merendas), Centro Histórico de Sintra; (v) Projeto de recuperação da Ponte e Calçada Romana da Catribana,
Assafora.
Sítio do Museu na internet
Atualização mensal de informações, nomeadamente com a colocação on-line da newsletter.
Acompanhamentos técnicos

(a) Acompanhamento técnico do projeto de recuperação e valorização da Ponte e Calçadas Romanas da Catribana (Freguesia de
São João das Lampas), em articulação com o DOM da CMS; (b) Participação em reuniões de trabalho no âmbito da elaboração do
projeto de conservação e valorização da Anta de Agualva em articulação com o DOM; (c) Participação em reuniões de trabalho
relativas à AUGI da Quinta da Perdigueira e PU da Praia das Maçãs.
Visitas Técnicas
Acolhimento do investigador Michael Kunst, do Instituto Arqueológico Alemão de Madrid, numa visita à exposição permanente
e aos serviços técnicos do Museu.
Colaboração com outras Instituições Científicas
(a) Participação do MASMO no projecto internacional de investigação intitulado «From Shellmiddens to crop fields: the
transition to the Neolithic in the coastal regions of SW Europe», orientado através da Universidade de Cantábria; (b) Colaboração
ao nível da Paleobiologia Humana, no âmbito da montagem da exposição temporária: «DIIS MANIBVS – Rituais da Morte
durante a Romanidade», da Professora Doutora Eugénia Cunha – Universidade de Coimbra.
Trabalhos Científicos sobre Sintra no Exterior
(a) Apresentação de um poster ao «Congresso Internacional de Zooarqueologia em Portugal», intitulado: «The faunal assemblage
from a roman well in the villa of São Miguel de Odrinhas (Sintra, Portugal»; (b) Publicação de um estudo sobre o topónimo
Chretina patente na “Geografia” de Cláudio Ptolomeu e geralmente localizado na região de Sintra.
Apoio à realização de estudos exteriores sobre as Coleções do Museu
(a) Estudo das coleções osteológicas provenientes da Ermida de São Mamede de Janas e da Necrópole da Matriz de Colares,
projecto de pós-doutoramento da investigadora Andrea Lessa (Universidade do Rio de Janeiro, Brasil); (b) Materiais pré-
históricos do Penedo de Cortegaça, tese de mestrado investigadora Ana Raquel Magalhães (Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade Nova de Lisboa); (c) Monumentos epigráficos romanos de Sintra, Seminário de Licenciatura em
Arqueologia da investigadora Helena Castro (Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa); (d) Acompanhamento da formação
em contexto de trabalho dos alunos de 3º Ano de Fotografia da EPRPS nos âmbitos temáticos “Arqueologia e Património” e
“Campanha Publicitária” nos anos letivos de 2011/2012 e 2012/2013; (e) Acompanhamento de estágio de aluna do curso de
arqueologia da Universidade Nova de Lisboa.

2.4 – 47º FESTIVAL DE SINTRA
Datas & eventos
A edição de 2012 do Festival de Sintra decorreu entre 22 de Junho e 8 de Julho de 2012, integrando uma conferência de abertura
e nove concertos de música erudita.
Locais dos espetáculos
Como habitualmente os concertos de Música foram programados para os Palácios Nacionais de Queluz e de Sintra, Quinta da
Piedade e para o Centro Cultural Olga Cadaval.
Direcção artística
A direção artística esteve a cargo de Luís Pereira Leal e, como habitualmente, os concertos foram programados para os Palácios
Nacionais de Queluz e Sintra, Quintas da Piedade e da Regaleira e para o Centro Cultural Olga Cadaval.
Programa
Na sua edição de 2012, o Festival de Sintra propôs-se revisitar Viena de Áustria, desta vez com uma retrospetiva do século e meio
de música anterior a Mahler, desde o Classicismo vienense de meados do século XVIII, epitomizado
pelas figuras de Haydn, Mozart e Beethoven, até ao romantismo de raízes clássicas de Schubert e Brahms, todos eles por excelência
os compositores que consagraram Viena como a capital da música erudita europeia até ao impulso mahleriano e à dissolução do
império germânico já no século XX.
A 47ª edição do Festival de Sintra assume deste modo um carácter duplamente retrospetivo: por um lado, procura-se enquadrar
o património musical dos clássicos vienenses no cenário idílico dos palácios e quintas históricas de Sintra. Por outro lado,
procura-se apresentar ao público de Sintra alguns dos grandes pianistas e intérpretes que durante décadas visitaram o Festival
e deixaram nos seus palcos a marca da excelência artística. Um programa clássico com intérpretes clássicos, entre os quais vários
convidados de edições passadas do Festival de Sintra, de Nicholas Angelich a Stephen Kovacevich, de Grigory Sokolov a Artur
Pizarro.
São ainda de salientar outros intérpretes que, visitando o Festival pela primeira vez, nos oferecem perspetivas inovadoras e
fascinantes do repertório do classicismo vienense. São eles o Ensemble de Berlim, integrado por membros da Orquestra Filarmónica
de Berlim, o Quarteto com Piano Mozart, sediado em Leipzig, bem como o duo de violino e piano de Bruno Monteiro e João Paulo
Santos, já bem conhecidos do público português. De destacar ainda, o recital do consagrado pianista português Artur Pizarro,
que brindou-nos com obras de Haydn, Mozart, Schubert e a grande Sonata pré-romântica op. 81 de Hummel, compositor vienense
contemporâneo e amigo de Beethoven.
Alterações ao Programa
Por motivos de saúde do pianista Grigory Sokolov, não foi possível efetuar o espetáculo no dia 22 de Junho, tendo sido realizado
no dia 10 de Julho pelas 22H00.

Estiveram presentes, nos 10 espetáculos, um total de 2.566 espectadores, distribuídos da seguinte forma:
Convites – 988;
Lugares vendidos – 1.578.

Data Hora Local / Auditório Espetáculo/Evento Género
22-06-2012 19H00 CCOC - Acácio Barreiros Conferência Prof. Rui Vieira Nery Música
24-06-2012 17H00 Quinta da Regaleira Mozart Piano Quartet Música
26-06-2012 21H30 CCOC - Jorge Sampaio Orquestra Gulbenkian Música
28-06-2012 21H30 Palácio Nacional de Sintra Bruno Monteiro e João Paulo Santos Música
30-06-2012 17H00 Quinta da Piedade Stephen Kovacevich Música
01-07-2012 21H30 Palácio Nacional de Queluz Nicholas Angelich Música
06-07-2012 21H30 Palácio Nacional de Sintra Paulo Oliveira Música
07-07-2012 17H00 Quinta da Piedade Ensemble de Berlim Música
08-07-2012 21H30 Palácio Nacional de Queluz Artur Pizarro Música
10-07-2012 21H30 CCOC - Jorge Sampaio Grigory Sokolov Música

Lista dos Espetáculos

2.5 – QUINTA NOVA DA ASSUNÇÃO
À semelhança do verificado nos anos anteriores, não houve em 2012 qualquer novidade no âmbito do processo de classificação
desta propriedade pelo IGESPAR.
No período em análise, e no que se reporta a este Equipamento, a SintraQuorum promoveu a manutenção da mata e jardins de forma
regular, através da limpeza e conservação das diversas áreas.
O Jardineiro / Zelador realizou a maior parte dos trabalhos de manutenção, limpeza e conservação da propriedade, designadamente
nas áreas exteriores adjacentes ao palacete.
Foram também realizadas algumas intervenções na Quinta com o apoio dos Serviços da Câmara Municipal de Sintra, nomeadamente
nalguns anexos ao Palacete.
A este nível, é de registar algumas intervenções de urgência, necessárias fruto de condições meteorológicas adversas. Foi o caso
de alguns telheiros nas instalações de serventia ao Palacete e numa das fontes monumentais. No que diz respeito a esta última,
as chuvas intensas verificadas durante o Outono causaram a saturação de terrenos que tiveram como consequência movimentações
de terra junto à fonte instalada na zona norte do jardim formal.
Continuou a aguardar-se melhor oportunidade para se avançar com as obras de restauro dos Jardins, bem como de melhoramentos
do Palacete.
No que se refere às atividades desenvolvidas na Quinta Nova da Assunção no período em apreço, salientam-se sobretudo visitas
de grupos informais, promovidas por associações e outras forças vivas das Freguesias de Belas e Queluz.
O Palacete e as zonas envolventes foram, durante o ano de 2012, cenário de algumas filmagens por parte de produtores de séries
televisivas e sessões fotográficas.
3 – PERSPETIVAS FUTURAS
Na sequência da entrada em pleno vigor da Lei nº 50/2012 de 31 de Agosto – novo Regime Jurídico do Setor Empresarial Local
– no próximo dia 01 de Março de 2013, e dando cumprimento ao mesmo, o Município de Sintra encontra-se a reformular as suas
Empresas Municipais.
Neste sentido, no dia 20 de Fevereiro de 2013, foi aprovada pela Câmara Municipal de Sintra a fusão das Empresas Municipais
SintraQuorum EEM, Educa EEM e HP EEM, criando-se uma sociedade de gestão e requalificação urbana com a designação
“Sintra Património Mundial, SGRU, EM, em conformidade como projeto de estatutos, estudo de viabilidade económicofinanceira
e de racionalização económica e minuta de contrato de constituição da empresa local.
Esta proposta e documentos integrantes irão ser objeto de apreciação pela Assembleia Municipal de Sintra a realizar no próximo
dia 28 de Fevereiro para posterior remessa ao Tribunal de Contas, nos termos do art. 23º da Lei 50/2012 de 31 de Agosto, para
efeitos de obtenção de visto prévio.
Com esta operação, todos os ativos e passivos das sociedades a fundir serão transmitidos para a nova sociedade, no estrito
cumprimento das demais regras previstas no referencial contabilístico do Sistema de Normalização Contabilística, sem prejuízo
da manutenção, para efeitos fiscais, do valor de tais elementos previamente à data da fusão, na esfera desta última.
As sociedades a fundir extinguir-se-ão, como entidades jurídicas autónomas, concluídos que estejam o ato e processo de fusão,
ou seja, à data do registo definitivo da fusão no Registo Comercial.
Saliente-se que os direitos e obrigações das sociedades fundidas serão integralmente assumidos pela nova sociedade, incluindo
os respeitantes aos contratos celebrados com todos os seus trabalhadores, sem quaisquer alterações aos respetivos contratos,
respeitando-se, dessa forma, todos os direitos e regalias existentes, incluindo a antiguidade.
4– ADMINISTRAÇÃO DA SEDE
4.1 – GESTÃO ADMINISTRATIVA
À semelhança do ano anterior, 2012 decorreu com normalidade no que à gestão administrativa da Empresa se reporta.Tal como
no ano anterior, foi dada continuidade ao aperfeiçoamento das ferramentas tendentes a assegurar uma gestão mais eficiente e eficaz,
com especial enfoque na área dos Recursos Humanos, da Contabilidade e da Contratação Pública.
Da mesma forma, e neste âmbito da gestão administrativa, foi dada continuidade ao processo de acompanhamento e revisão dos
contratos de fornecimento de serviços à Empresa, tendo por objectivo uma maior racionalização e otimização, com o ajustamento
das aquisições de bens e serviços às reais necessidades da atividade desenvolvida, com a consequente geração de poupança no
seu funcionamento durante o ano e em anos futuros.
Fruto deste trabalho, e no cômputo global, é, por isso, possível, verificar uma maior eficácia da despesa corrente da Empresa.
Durante o ano foram também assegurados todos os procedimentos de contratação pública, sendo de referir um considerável
aumento do seu número e complexidade. Tal deveu-se a dois fatores. Por um lado, fruto de alteração legislativa, foram alterados
em baixa os valores limite para os concursos públicos e, por outro, um conjunto de formadores / professores da EPRPS passaram
a carecer de procedimento de contratação.
Não obstante, foi dada resposta a esse aumento de volume, no estrito cumprimento da legalidade.
Durante o ano de 2012, o número total de Trabalhadores da Empresa foi estável. Contudo, não podemos deixar de alertar para o
facto de a Empresa se encontrar a funcionar no limite da sua operacionalidade com os recursos humanos existentes. Tendo esse
fato presente, continuou a potenciar-se a multi-funcionalidade dos efetivos disponíveis, como forma de assegurar que acréscimos
pontuais do volume de trabalho não impliquem a necessidade de contratação de novos Trabalhadores.
Continuou-se, igualmente, a potenciar uma melhor conjugação das sinergias da Empresa, promovendo-se uma maior interação
entre os Equipamentos que a compõem, a par da partilha de recursos materiais e logísticos. Em consequência, foi possível
continuar a melhorar a eficácia ao nível da área administrativa e de manutenção, com a consequente melhoria em termos produtivos.
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4.2 – GESTÃO FINANCEIRA
4.2.1 – Nota Introdutória
O ano de 2012 correu com normalidade ao nível da gestão financeira da SintraQuorum,
sendo de realçar que, ao contrário de anos anteriores, não foram sentidas as, até então,
habituais dificuldades de tesouraria, em especial no início de cada ano.
De fato, e não obstante o atraso na formalização dos contratos programa com a Câmara
Municipal de Sintra para vigorarem durante o ano de 2012, foi possível assegurar
uma gestão esquilibrada da tesouraria, tendo-se evitado as situações de de maior
constrangimento anteriormente verificadas.
Tal foi possível graças ao rigoroso cumprimento pela Câmara Municipal de Sintra dos
prazos de realização das verbas previstas nos contratos programa celebrados com o
Município para a gestão dos Equipamentos afectos à SintraQuorum. Conforme já
tínhamos referido em relatórios de anos anteriores, o cumprimento dos referidos prazos
eram – e mostraram-se – da maior importância para que a SintraQuorum assegurasse
o cumprimentos dos seus compromissos financeiros.
Durante o ano de 2012 continuou-se, também, a dar especial atenção ao melhoramento
das ferramentas de controlo orçamental e de tesouraria, áreas que, cada vez mais, se
tornam da maior importância para a gestão da Empresa no dia-a-dia, consideradas as
dificuldades vividas pelo País e, naturalmente também, pela SintraQuorum. Aliás,
essas ações de melhoria permitiram que a Empresa fizesse face a um conjunto de novas
obrigações legais, nomeadamente no que se reporta à prestação de informações
financeiras à Tutela, à Inspeção Geral de Finanças e à Direção Geral das Autarquias
Legais e ao cumprimento da designada Lei dos Compromissos, Lei nº 8/2012 de 21
de Fevereiro.
Durante o ano de 2012 foi também dada continuidade às ações de redução de alguns
custos de funcionamento da Empresa, nomeadamente no que se reporta aos
Fornecimentos e Serviços Externos, família que corresponde ao grosso das despesas
da SintraQuorum. Refira-se que esse trabalho ainda tem sido possível fruto do aumento
da concorrência nalguns setores de atividade, decorrente do atual contexto económico
do País. É que, no que se reporta à estrutura da despesa, e fruto da racionalização
desenvolvida nos últimos anos, já não se mostra possível proceder a reduções de
nível e impacto semelhantes aos conseguidos em anos anteriores.
Ainda no que se reporta à gestão de tesouraria, realce-se que a transição de ano foi
realizada com um volume de dívidas a fornecedores controlado e substancialmente
mais reduzido que no ano anterior.
Refira-se, também neste ponto, o especial empenho e dinamismo mostrado pela equipa
da Direcção Administrativa e Financeira ao longo de 2012. Fruto de um grande
crescimento das exigências legais e tendo presentes as limitações existentes em termos
de ferramentas informáticas disponíveis na área, foi possível corresponder plenamente
ao acréscimo de trabalho verificado, sem aumento do número de efetivos e apenas com
algumas alterações na distribuição de tarefas pelos Trabalhadores existentes.
Por último, uma nota em relação aos resultados líquidos da SintraQuorum, em 2012.
Embora os mesmos se apresentem negativos, tal situação ficou a dever-se ao facto de
não ter sido feita a cobertura, pela Câmara Municipal de Sintra, das despesas de
investimento realizadas a partir do dia 01 de Setembro, não obstante as mesmas se
encontrarem especificamente prevista em sede de contrato programa a vigorar entre
01 de Janeiro de 2012 e 31 de Dezembro de 2012. Refira-se, contudo, que essa decisão
da Câmara Municipal de Sintra teve como fundamento a entrada em vigor, no início
do mês de Setembro, da Lei nº 50/2012 de 31 de Agosto, que passou a proibir quaisquer
formas de subsídios ao investimento dos Municípios às empresas municipais
participadas.
Nesse sentido, é de realçar que, embora negativos em função das razões aduzidas no
parágrafo anterior, os resultados são considerados como bons e decorrentes de um
esforço e empenho do Conselho de Administração e dos Trabalhadores da Empresa
no sentido de melhorar o seu funcionamento.

4.2.2 – Indicadores de Análise de Eficácia
Em cumprimento dos artigos 22º e 23º da Lei do Sector Empresarial Local, no ano de
2012, procedeu-se, ao envio à Autarquia, em conjunto com a apresentação das contas
trimestrais, dos Indicadores de Analise de Eficácia Trimestrais, os quais permitem
medir a realização dos objetivos sectoriais, definidos em sede dos contratos programa.
Neste âmbito, é de menção obrigatória o facto de, com o encerramento do ano, se
verificar que o Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas não conseguiu
cumprir um dos indicadores constantes em contrato programa: o referente ao número
de visitantes, estipulados num total de 9.000.
De facto, o público cifrou-se num total de 7.137 visitantes, isto é, 1.863 visitantes
abaixo do definido em sede de contrato programa.
Conforme já referido acima, na nota introdutória ao presente documento, é nosso
entendimento que tal situação é consequência do problema endémico de que sofre a
localização do Museu.
Por um lado o Museu encontra-se localizado numa periferia do Concelho, afastado do
Centro Histórico de Sintra, o que condiciona substancialmente o seu potencial
público. De facto, Odrinhas fica numa localização que fica deslocado da Vila de Sintra
cerca de 13 quilómetros, o que tora muito difícil que os visitantes se desloquem da
zona histórico-monumental ao Museu. A ausência de ligações viáveis de transportes
públicos à zona de localização daquele Equipamento condiciona, assim, a
possibilidade de deslocação de turistas, potenciais visitantes do Museu, ao mesmo,
por esta via.
Por outro lado e associado ao anterior, a sinalética de localização do Museu junto
dos principais eixos viários que o servem também não se mostra adequada. Este é um
problema que já tem vindo a ser referido, há vários anos, nos relatórios e informações
prestadas pela SintraQuorum à tutela e que ainda não teve melhorias que permitam
ultrapassar este óbice.
Tal situação também tem vindo a condicionar o potencial público que circula pela EN
247, eixo viário que liga Sintra à Ericeira, na medida em que, localizando-se o Museu
fora do centro de Odrinhas, a sua existência passa normalmente despercebida aos
condutores que por lá circulam.
Tendo em vista minimizar parte deste problema durante o ano de 2012 foram instalados
pendões de sinalização entre o centro de Odrinhas, no entroncamento da EN 247 com
a rua Dr. D. Francisco de Almeida, e as instalações do Museu.
Contudo, e infelizmente, esta medida mostrou-se insuficiente para permitir a
ultrapassagem deste problema.

4.2.3 – Análise de Resultados e de Contratos Programa
Do ponto de vista operacional, a exploração da Empresa continuou a mostrarse
razoavelmente equilibrada, uma vez que todos os custos resultantes das suas
atividades se mantiveram devidamente cobertos pela conjugação das receitas próprias
com os valores recebidos no âmbito dos Contratos Programa celebrados com a Câmara
Municipal de Sintra e com o Ministério da Educação.
Realce-se, por fim, a verificação de uma redução das necessidades de financiamento,
via contratos programa, pela Câmara Municipal de Sintra, em relação aos valores
inicialmente previstos nos documentos previsionais para 2012, formalizados
tempestivamente, no que se refere ao CCOC, Festival de Sintra e EPRPS.
De seguida, apresenta-se a execução dos Contratos Programa celebrados em 2012,
apresentando-se igualmente, para efeitos de comparação, os referentes aos do ano de
2011.

4.2.3.1 – Contratos Programa

2011
Funcionamento Valor Aprovado Valor Gasto Desvio
MASMO 132/11 586.143,00 559.880,15 -26.262,85
Festival de Sintra 129/11 105.000,00 75.039,48 -29.960,52
CCOC 131/11 1.240.902,00 957.824,13 -283.077,87
CCOC (OCPM) 243/2011 138.657,00 91.800,48 -46.856,52
QNA 130/11 48.985,00 42.855,58 -6.129,42
EPRPS 128/11 50.000,00 0,00 -50.000,00
Total 2.169.687,00 1.727.399,82 -442.287,18

2012
Investimento Valor Aprovado Valor Gasto* Valor Coberto
MASMO 107/2012 6.150,00 5.697,90 2.318,82
CCOC 106/2012 12.300,00 11.323,05 0,00
EPRPS 108/2012 38.000,00 37.952,37 4.103,13
Total 56.450,00 54.973,32 6.421,95

Em consequência da entrada em vigor da Lei nº 50/2012 de 31 de Agosto, a Câmara
Municipal de Sintra não procedeu à cobertura das despesas de investimento realizadas
a partir do dia 01 de Setembro. Assim, as aquisições do ano dividem-se em cobertas e
não cobertas, originando taxas de execução inferiores à realização de investimento ao
abrigo dos respetivos Contratos Programa.

2012
Investimento Valor Aprovado Valor Gasto* Desvio
MASMO 107/2012 6.150,00 5.697,90 -452.10
CCOC 106/2012 12.300,00 11.323,05 -976.95
EPRPS 108/2012 38.000,00 37.952,37 -47,63
Total 56.450,00 54.973,32 -1.476,68

* Lei 50/2012

2012
Funcionamento Valor Aprovado Valor Gasto Desvio
MASMO 107/2012 567.949,00 535.730,22 -32.218,78
Festival de Sintra 109/2012 102.900,00 84.045,86 -18.854,14
CCOC 106/2012 990.755,00 822.128,93 -168.626,07
QNA 110/2012 45.021,00 31.704,14 -13.316,86
EPRPS 108/2012 26.925,00 0,00 -26.925,00
Total 1.733.550,00 1.473.609,15 -259.940,85

2011
Investimento Valor Aprovado Valor Gasto Desvio
MASMO 132/2011 6.150,00 5.807,37 -342.63
CCOC 131/2011 55.300,00 48.799,60 -6.500,40
CCOC (OCPM) 243/2011 41.343,00 38.974,82 -2.368,18
EPRPS 128/2011 125.000,00 119.748,54 -5.251,46
Total 227.793,00 213.330,33 -14.462,67

4.2.3.2 – Centro Cultural Olga de Cadaval
Rendimentos 1.051.505,89
Bilheteira 125.101,53
Prestação de serviços 67.591,85
Subsídios à exploração:
Outros rendimentos e ganhos 541,19
CP CMS 106/2012 822.128,93
Imputação de Subsídios para Investimento:
CP CMS 103/01 188,50
CP CMS 104/01 701,31
CP CMS 84/03 2.006,93
CP CMS 31/04 2.089,15
CP CMS 107/05 4.256,75
CP CMS 40/06 2.124,96
CP CMS 224/07 6.950,67
CP CMS 192/08 2.706,71
CP CMS 131/11 10.824,24
CP CMS 243/11 4.293,17
Gastos 1.059.250,30
Forn. Serv. Externos 491.717,20
Gastos com o pessoal 368.349,87
Gastos de Dep.e de Amorti 43.886,80
Perdas por imparidades 2.003,54
Outros gastos e perdas 3.958,37
Gastos e Perdas Financiamento 7.23
Imputações da sede 149.327,29
O Contrato Programa para funcionamento do Centro Cultural Olga Cadaval, CP nº
106/2012, teve uma execução final de 82,98%, sendo que no investimento a taxa de
execução foi de 0,00%.

4.2.3.3 – Escola Profissional de Recuperação do Património de Sintra
Rendimentos 632.595,90
Matriculas 3.319,74
Prestação de serviços 17.275,27
Outras receitas Escolares 16.496,68
Subsídios à exploração:
ME (Bolsas) 565.577,01
Imputação de Subsídios para investimento:
CP CMS 64/03 5.238,66
CP CMS 108/05 976,49
CP CMS 37/06 499,34
CP CMS 225/07 515,70

CP CMS 189/08 1.752,49
CP CMS 12/2010 4.266,93
CP CMS 128/2011 16.228,29
CP CMS 108/2012 449,30
Gastos 627.163,20
Forn. serv. externos 392.932,49
Gastos com o pessoal 150.632,57
Gastos de Dep.e de Amortiz. 41.765,49
Outros gastos e perdas 1.107,03
Imputações da sede 40.725,62
A necessidade de financiamento da Escola Profissional de Recuperação do Património
de Sintra, prevista no âmbito do Contrato Programa nº 108/2012, na vertente de
funcionamento, não se chegou a verificar, dado que os seus custos foram integralmente
suportados pelo financiamento com origem no Ministério de Educação.
No que diz respeito ao investimento, o mesmo Contrato Programa teve uma execução
financeira de 10,80%.

4.2.3.4 – Museu Arqueológico São Miguel de Odrinhas
Rendimentos 561.619,57
Vendas 1.642,70
Bilheteira 989,00
Prestações de serviços 9.978,04
Subsídios à exploração:
CP CMS 107/2012 535.730,22
Outros rendimentos e ganhos 2.922,95
Subsídios ao investimento:
CP CMS 85/03 3.655,37
CP CMS 161/04 789,96
CP CMS 1 16/05 216,34
CP CMS 43/06 1.108,54
CP CMS 226/07 232,82
CP CMS 191/08 1.878,99
CP CMS 132/11 1.162,12
CP CMS 107/12 1.312,52
Gastos 566.559,21
Custo mercadorias vendidas 3.045,76
Forn. Serv. Externos 122.916,65
Gastos com o pessoal 365.524,73
Gastos de Dep.e de Amortiz 15.296,30
Perdas por imparidades 18.612,82
Outros gastos e perdas 435,84
Gastos e perdas financiamento 1,49
Imputações da sede 40.725,62
O Contrato Programa para funcionamento do Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas, nº 107/2012, teve uma execução final de 94,33%, mantendo-se, portanto,
uma execução muito regular face a anos anteriores.
No que diz respeito ao investimento, o mesmo Contrato Programa teve uma execução
financeira de 37,70%.

4.2.3.5 – Festival de Sintra
Rendimentos 269.854,61
Bilheteira 15.609,72
Prestação de serviços
Associação Turismo de Lisboa 150.000,00
Outros 20.099,00
Subsídios à exploração:
CP CMS 109/2012 84.045,86
Rendimentos Suplementares
Produtos FS 100,03
Gastos 269.854,61
Forn. Serv. Externos 201.671,12
Gastos com o pessoal 32.926,76
Outros gastos e perdas 1.318,72
Imputações da Sede 33.938,01
O Contrato Programa para o funcionamento do Festival de Sintra, CP nº 109/2012,
teve uma execução final de 81,68%.

4.2.3.5 – Quinta Nova da Assunção
Rendimentos 34.119,97
Subsídios à exploração:
CP CMS 110/2012 31.704,14
Subsídios ao investimento:
CP CMS 66/03 679,51
CP CMS 162/04 1.736,32
Gastos 34.119,97
Forn. Serv. Externos 11.148,83
Gastos com o pessoal 13.765,75
Gastos de Dep.e de Amortiz 1.736,32
Gastos e perdas financiamento 1,96
Imputações da Sede 6.787,60
O Contrato Programa para o funcionamento da Quinta Nova da Assunção, CP nº 110/
12, teve uma execução financeira de 70,42 %.

4.2.3.6 – Sede
Imputações e Proveitos 272.053,23
Imputação EPRPS 40.725,62
Imputação CCOC 149.327,29
Imputação MASMO 40.725,62
Imputação FS 33.938,01
Imputação QNA 6.787,60
Outros Ganhos 549,09
Gastos 272.053,23
Forn. Serv. Externos 39.657,82
Gastos com o pessoal 223.760,73
Gastos de Dep.e de Amortiz 190,92
Outros gastos e perdas 3.535,39
Gastos e perdas de financiamento 4.908,37

4.2.3.7 – Analise Global
2010 2011 2012

Gastos
Custos Mat. P. e Merc. Vendidas 1.505,01 2.888,43 3.045,76
Forn. Serviços Externos 1.671.033,96 1.411.009,29 1.260.044,11
Gastos com Pessoal 1.455.980,27 1.338.611,04 1.154.960,41
Gastos de Dep. e de Amor 674.872,35 473.067,75 102.875,83
Perdas por Imparidade 267,29 16.894,75 20.616,36
Ajustamentos (Provisões) 0,00 0,00 0,00
Outros Gastos e perdas 7.073,72 29.126,47 10.874,25
Gastos e perdas de Financiamento 3.998,60 3.984.04 4.400,15
Total de Gastos 3.814.731,20 3.275.581,77 2.556.816,87
Rendimentos
Vendas de Mercadorias 2.393,39 1.661,81 1.642,70
Prestação de Serviços 543.507,43 507.760,69 426.460,83
Subsídios à Exploração 2.526.511.43 2.316.804,24 2.039.186,16
Reversões de Provisões 0,00 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos 4.528,71 0,00 0,00
Rendimentos Suplementares 62.000,00 221,19 225,03
Imputação de subsídios para
Investimento 667.133,34 465.328,74 78.162,57
Outros Rendimentos
Suplementares 1.108,80 103.65 3.888,23
Juros, dividendos e outros
Rendimentos Similares 0,00 0,00 0,00
Total de Rendimentos 3.807.183,10 3.291.880,32 2.549.565,52
Imposto sobre Rendimento 2.973,07 6.578,64 9.404,78
Resultado Liquido -10.521,17 9.719,91 -16.656,13
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5 – OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES

Não existem quaisquer outras informações ou dados relevantes a considerar que não sejam objecto de referência do presente
Relatório.

6 – DECLARAÇÕES NO ÂMBITO DO N.º 1 DO ART. 15.º DA LEI 8/2012 DE 21 DE FEVEREIRO, CONFORME
DETERMINADO PELO Nº 3 DO MESMO ARTIGO

6.1 – DECLARAÇÃO DE COMPROMISSOS PLURIANUAIS EXISTENTES A 31-12-2012

Declaro, na qualidade de Diretor da Direção Administrativa e Financeira da SintraQuorum – Gestão de Equipamentos Culturais
e Turísticos, EEM, para efeitos previstos no art. 15º, n.º 1, alínea a’ da Lei n.º 8/2012 de 21 de Fevereiro – Lei dos compromissos
e dos pagamentos em atraso das entidades públicas, que todos os compromissos plurianuais conhecidos desta entidade se
encontram registados no sistema contabilístico, em cumprimentos das regras aplicáveis, definidas e previstas na Lei,
correspondendo aos montantes indicados no quadro seguinte, não obstante não se encontrar criada e implementada pela Direção
Geral das Autarquias Locais uma base de dados centrais de compromissos plurianuais conforme previsto na citada lei:

6.2 – DECLARAÇÃO DOS PAGAMENTOS EM ATRASO A 31-12-2012

6.3 – DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTOS EM ATRASO EXISTENTES A 31-12-2012

Anos Montante em Euros

2013 22.742
2014 17.492
2015 9.392
2016 e seguintes 33.191

TOTAL 82.815

Sintra, 28 de Fevereiro de 2013

O Diretor Administrativo e Financeiro
António Brancanes dos Reis

7 – APLICAÇÃO DOS RESULTADOS
Colocam-se à apreciação da Câmara Municipal de Sintra o Relatório de Gestão e todo o processo de análise e apresentação de
contas referentes a 2012, bem como as notas às demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro, consideradas pertinentes.
Apresenta-se um resultado líquido negativo resultante da estrutura que se segue:

Resultado antes de impostos: -7.251,35 
Imposto Sobre Rendimento: -9.404,78 

Resultado liquido: -16.656,13 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

SINTRAQUORUM - Gestão de Equipamentos
Culturais e Turísticos, E.E.M.

Balanço – (modelo normal)
a 31-12-1012

                                                         ATIVO
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 7 357.715 402.547
Ativos intangíveis 6 8.187 11.258

365.902 413.805

Ativo corrente
Inventários 9 20.768 37.613
Clientes 15 71.127 160.574
Adiantamentos a fornecedores 16 892 328
Estado e outros entes públicos 17 5.046 2.581
Outras contas a receber 15 22.807 269.170
Diferimentos 19 49.136 42.585
Caixa e depósitos bancários 4 639.140 443.025

808.916 955.876
                                                                                                  Total do ativo 1.174.818 1.369.681

                                      CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio
Capital realizado 14 199.519 199.519
Reservas legais 14 277
Resultados transitados 14 1.743 -6.953
Outras variações no capital próprio 14 233.331 287.137

Resultado líquido do período 14 -16.656 9.720
                                                                                 Total do capital próprio 418.214 489,423

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 11 42.081 42.081
Passivos por impostos diferidos 18 79.287 97.977

121.368 140.058

Passivo corrente
Fornecedores 16 84.858 188.502
Estado e outros entes públicos 17 46.038 33.564
Accionistas/sócios 20 747
Outras contas a pagar 16 483.289 496.945
Diferimentos 19 20.304 21.189

635.236 740.200
                                                                                             Total do passivo 756.604 880.258
                                                        Total do capital próprio e do passivo 1.174.818 1.369.681

RUBRICAS NOTAS
DATAS

2012 2011

Administração / Gerência Técnico Oficial de Contas N.º 13723

Tendo em consideração que o resultado negativo antes de impostos é resultante das amortizações do exercício do grupo de bens
adquiridos através do valor recebido para cobertura de prejuízos de 2007, bem como das depreciações resultantes dos bens não
cobertos, adquiridos entre 01 de Setembro e 31 de Dezembro de 2012, o Conselho de Administração da SintraQuorum propõe
à Câmara Municipal de Sintra:
1 – A transferência, para resultados transitados, do valor de (16.656,13€), referente às depreciações de ativos adquiridos, acrescidas
do IRC apurado;
2 – Que, enquanto detentora da totalidade do Capital Social, leve em consideração o disposto no nº 2 do Art. 40º da Lei nº 50/
2012 de 31 de Agosto, quanto à cobertura dos resultados negativos apurados.

8 – NOTA FINAL
Terminamos agradecendo a todos aqueles que, durante o ano de 2012, colaboraram e participaram na gestão da SintraQuorum,
E.E.M., em especial nos momentos de maior intensidade vividos ao longo do período de referência deste Relatório.
Esta é a ocasião e o local para exprimirmos o nosso agradecimento a todas as entidades institucionais, patrocinadores, parceiros
culturais e comerciais e público pelo apoio que nos foram prestando de forma continuada durante o ano transato.
O seu voto de confiança nas relações desenvolvidas com a SintraQuorum contribuiu para motivar a nossa Equipa no
desenvolvimento deste projeto.
Este é, também, o local para uma especial palavra de consideração para com todos os Trabalhadores e Colaboradores da Empresa,
pelo seu empenho, dedicação e profissionalismo, demonstrados de forma contínua ao longo do ano de 2012.
Apenas com esse contributo foi possível a SintraQuorum exceder, em termos globais, os objetivos traçados para o ano transato.
Da mesma forma, expressa-se um especial reconhecimento à Câmara Municipal de Sintra, nossa tutela, pelo apoio, solidariedade
e confiança demonstrados ao longo do ano, e pelas soluções encontradas, tanto a nível operacional como financeiro, em todos
os momentos decisivos vividos pela SintraQuorum ao longo de 2012.

A todos, o nosso sincero obrigado!
Sintra, 28 de Fevereiro de 2013
O Conselho de Administração

SINTRAQUORUM - Gestão de Equipamentos
Culturais e Turísticos, E.E.M.

Demonstração dos Resultados por Natureza
(modelo normal) do período de 2012

(montante em euros)

Administração / Gerência

Técnico Oficial de Contas N.º 13723

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 10 428.104 509.423
Subsídios à exploração 12 2.039.186 2.316.804

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 9 (3.046) (2.888)

Fornecimentos e serviços externos 21 (1.260.044) (1.411.009)
Gastos com o pessoal 22 (1.154.960) (1.338.611)

Imparidade de Inventários (perdas/reversões) 23 (18.613) (15.011)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões 23 (2.004) (1.884)
Outros rendimentos e ganhos 26 82.276 465.654

Outros gastos e perdas 24 (10.874) (29.127)

                  Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e Impostos 100.025 493.350
Gastos/reversões de depreciação e de amortização 6/7 (102.876) (473.068)

                  Resultado operacional  (antes de gastos de financiamento e Impostos) (2.851) 20.282
Juros e gastos similares suportados 25 (4.400) (3.984)
                                                                   Resultado antes de Impostos (7.251) 16.299
Imposto sobre o rendimento do período 13 (10.160) (7.333)

Imposto Diferido 13 755 755
                                                                  Resultado líquido do período (16.656) 9.720

NOTAS
PERÍODOS

2012 2011
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Administração Dezembro 2012 Técnico de Contas n.º 13723

Entidade: SintraQuorum - Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos, E.E.M.

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERIODO DE 2012

Capital Próprio atribuido aos detentores do capital da empresa-mãe

DESCRIÇÃO NOTAS Capital
Realizado

Acções
(quotas)
próprias

Outros
instrumentos
de capital
próprio

Prémios de
emissão

Reservas
legais

Outras
reservas

Resultados
Transitados

Ajustamentos
em activos
financeiros

Excedentes
de

revalorização

Outras
variações do

capital próprio

Resultado
líquido

do período
Total

Interesses
minoritários

Total do Capital
Próprio

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2012

ALTERAÇÔES NO PERíODO
Primeira adopção de novo referencial contabilístico
Alterações de políticas contabilísticas
Diferenças de conversão de demonstrações financeiras
Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis
Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações
Ajustamentos por impostos diferidos
Outras alterações reconhecidas no capital próprio

RESULTADO LÍQUIDO DO PERíODO

RESULTADO INTEGRAL

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO
Realizações de capital
Realizações de prémios de emissão
Distribuições
Entradas para cobertura de perdas
Outras operações

POSIÇÃO NO FIM D PERÍODO 2012

1

2

3

4=2+3

5

6=2+3+5

199.519 -6.953 287.136 9.720 489.422 489.422

199.519 0 0 0 277 0 1.743 0 0 233.331 -16.656 418.214 418.214

0 0 0 0 277 0 8.696 0 0 -53.805 -26.376 -71.209 -71.209

0 0 0 0 277 0 8.696 0 0 -53.805 -9.720 0 0 0

17.935
277 8.696 -71.741 -9.720

-16.656

14

Entidade: SintraQuorum - Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos, E.E.M.

Demonstração  individual dos fluxos de caixa
Período findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011

Valores em Euros

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS - MÉTODO DIRECTO
Recebimentos de clientes 519.660 406.873
Pagamentos a fornecedores (1.357.744) (1.460.401)
Pagamentos ao pessoal (1.157.663) (1.434.433)
Caixa gerada pelas operações (1.995.746) (2.487.961)

(Pagamento)/recebimento do imposto sobre o rendimento (7.054) (3.991)
Outros recebimentos/ (pagamentos) (20.580) 294.883

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) (2.023.380) (2.197.068)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis (175.974) (43.825)
Activos fixos intangíveis (5.146) (19.752)
Investimentos financeiros
Outros activos

Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis
Activos fixos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento 257.236
Juros e rendimentos similares
Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 76.116 (63.576)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 671.000 864.000
Financiamentos concedidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento 2.147.779 2.328.785

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos (671.000) (864.000)
Financiamentos concedidos
Juros e gastos similares (4.400) (3.984)
Dividendos
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio – –
Outras operações de financiamento – –

Fluxos de caixa das actividades de financimento (3) 2.143.379 2.324.801

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES (1)+(2)+(3) 196.115 64.157
EFEITO DAS DIFERENÇAS DE CÂMBIO – –
CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 443.025 378.868
CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO                                                 4 639.140 443.025

2012 2011Notas

Administração Dezembro 2012 Técnico de Contas n.º 13723

ACTA N.º 280

Aos vinte e oito dias de Fevereiro do ano de dois mil e treze, pelas dezasseis horas e trinta minutos, reuniu, extraordinariamente,
no edifício do Centro Cultural Olga Cadaval, na Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, Concelho de Sintra, o Conselho de Administração
da SintraQuorum – Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos, E.E.M. com a presença do Professor Fernando Roboredo
Seara, Presidente, da Dra. Maria João Moura, Vogal, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto único – Apreciação e votação do Relatório e Contas da SintraQuorum EEM, referente ao ano de 2012.
O Conselho de Administração aprovou, por unanimidade, o Relatório e Contas referente ao ano de 2012.
De acordo com as imposições estatutárias decidiu-se igualmente o envio destes documentos para aprovação e superintendência
da Câmara Municipal de Sintra, na qualidade de detentora da totalidade do Capital Social da empresa, bem como para o Fiscal
Único da Empresa, para emissão do devido e competente parecer.
Desta forma, será submetida à apreciação da Câmara Municipal de Sintra o Relatório de Gestão e todo o processo de análise e
apresentação de contas de 2012, bem como as notas às demonstrações financeiras a 31 de Dezembro consideradas pertinentes.
Em 2012, a Empresa apresentou um resultado líquido negativo resultante da estrutura que se segue:

Resultado antes de impostos -7.251,35
Imposto Sobre Rendimento -9.404,78
Resultado líquido -16.656,13

Tendo em consideração que o resultado negativo antes de impostos é resultante das amortizações do exercício do grupo de bens
adquiridos através do valor recebido para cobertura dos prejuízos de 2007, bem como das depreciações resultantes dos bens não
cobertos, adquiridos entre 01 de Setembro  e 31 de Dezembro de 2012, o Conselho de Administração da SintraQuorum propõe
à Câmara Municipal de Sintra:
1 – A transferência, para resultados transitados, do valor de (16.656,13 ) referente às depreciações de ativos adquiridos, acrescidas
do IRC apurado;
2 – Que, enquanto detentora da totalidade do Capital Social leve em consideração o disposto no n.º 2 do Art.º 40.º da Lei n.º 50/
2012 de 31 de Agosto, quanto à cobertura dos resultados negativos apurados.
Esgotada a ordem de trabalhos, foi a presente acta lida e sujeita a votação, tendo sido aprovada por unanimidade. Nada mais
havendo a tratar, o Senhor Presidente do Conselho de Administração deu os trabalhos por encerrados pelas dezassete horas.
Por ser verdade o que aqui se lavra, vai a presente acta assinada pelos Membros do Conselho de Administração.

SINTRAQUORUM-GESTÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS E TURISTICOS, E.E.M.

ANEXO

1. A SintraQuorum E.E.M. iniciou a sua actividade em 2000-07-01 e encontra-se sediada em Sintra.
A sua actividade resulta essencialmente na exploração, gestão e promoção de equipamentos destinados a eventos culturais,
artísticos, científicos, sócio-económicos, desportivos, recreativos e de animação turística, bem como a promoção do ensino
profissional na área da recuperação do património (EPRPS).
A participação da Câmara Municipal de Sintra na SintraQuorum E.E.M. ascende a 100%, sendo a sua sede nos Paços do Concelho,
em Sintra, no Largo Dr. Virgílio Horta - Sintra.
As Demonstrações Financeiras da SintraQuorum E.E.M. agora apresentadas reflectem os resultados das suas operações para o
período findo em 31 de Dezembro de 2012.
Estas Demonstrações Financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração em reunião realizada no dia 28 de Fevereiro
de 2013.

2. Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras:
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas pela primeira vez no ano 2010, de acordo com as Normas Contabilísticas e de
Relato Financeiro, conforme disposto no Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.
A apresentação e divulgação destas Demonstrações Financeiras obedecem ao preceituado nas bases de apresentação de
Demonstrações Financeiras integrantes do SNC bem como da NCRF 1 – Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras.
As Demonstrações Financeiras são expressas em Euros e foram preparadas de acordo com os pressupostos da continuidade e do
acréscimo no qual os items são reconhecidos como activos, passivos, capital próprio, rendimentos e gastos quando satisfaçam
as definições e os critérios de reconhecimento para esses elementos contidos na estrutura conceptual, em conformidade com as
características qualitativas da compreensibilidade, relevância, materialidade, fiabilidade, representação fidedigna, substância
sobre a forma, neutralidade, prudência plenitude e comparabilidade.

3. Principais Politicas Contabilísticas
As Políticas Contabilísticas mais significativas utilizadas na preparação destas Demonstrações Financeiras encontram-se descritas
abaixo.
As Políticas Contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consistente em todos os exercícios apresentados nas
Demonstrações Financeiras.
3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das Demonstrações Financeiras:
Estas Demonstrações Financeiras foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos no pressuposto da continuidade
das operações e tomando por base o custo histórico.
3.2 Outras Politicas Contabilísticas relevantes:
3.2.1 Activos Fixos Tangíveis
Os Activos Fixos Tangíveis estão registados de acordo com o custo de aquisição acrescidos de todos os custos necessários para
a sua utilização (colocação no local de uso) líquidos das respectivas depreciações acumuladas e eventuais perdas de imparidade.
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Os ganhos ou perdas na alienação são determinados pela diferença entre o montante
recebido na transacção e o valor liquido do activo, e são reconhecidos como
rendimentos ou gastos na demonstração de Resultados.
Os gastos com a manutenção e reparação que não aumentam a vida útil destes Activos
Fixos são registados como gastos do exercício em que ocorrem.
Depreciações
As depreciações foram calculadas pelo método da linha recta em função da vida útil
estimada para cada tipo de bem.
As Taxas de Amortização Anual (em %) mais importantes são as seguintes:
Edifícios e outras construções – 10 %
Equipamento básico – 12,5 %
Equipamento de transporte – 12,5 %
Equipamento administrativo –12,5%
3.2.2 Activos Intangíveis
Os Activos Intangíveis encontram-se registados pelo custo de aquisição deduzido
das amortizações acumuladas e quaisquer perda por imparidade.
Os Activos Intangíveis só são reconhecidos se forem identificáveis, for provável
que deles advenham benefícios económicos futuros para a Empresa, sejam controláveis
por esta e se possa mensurar fiavelmente o seu custo de aquisição.
Amortizações
As Amortizações são reconhecidas na Demonstração dos Resultados numa base
linear durante o período estimado de vida útil dos Activos Intangíveis, excepto se
a sua vida for considerada indefinida.
As Amortizações são calculadas, sobre os valores de aquisição, pelo método da
linha recta.
3.2.3 Locações
As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem
substancialmente todos os riscos e recompensas associadas à propriedade do bem
para o locatário. As restantes locações são classificadas como operacionais.
3.2.4 Outras Contas a Receber
As Dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal deduzido de eventuais
perdas por imparidade, reconhecidas na rubrica de perdas por imparidade em contas
a receber, de modo a que as mesmas reflictam o seu valor realizável líquido.
As perdas por imparidade de outras contas a receber são registadas, sempre que
exista evidência objectiva de que os mesmos não são recuperáveis conforme os termos
iniciais da transacção.
3.2.5 Fornecedores e Outras Dividas a Terceiros
As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal.
3.2.6 Inventários
Os Inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor
realizável líquido.
O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso
normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda.
As saídas de armazém são valorizadas utilizando o FIFO.
3.2.7 Provisões
As provisões são reconhecidas sempre que existe uma obrigação presente legal ou
implícita, resultante de eventos passados para o qual é provável, que seja necessário
um dispêndio de recursos internos para pagamento dessa obrigação, e o montante
possa ser estimado com razoabilidade.
3.2.8 Rédito
O rédito corresponde ao justo valor no montante recebido ou a receber relativo à
prestação de serviços no decurso normal da actividade. O rédito é registado líquido
de quaisquer impostos, descontos e outros abatimentos.
3.2.9 Rendimentos e Gastos
Os Rendimentos decorrentes da prestação de serviços são reconhecidos na
demonstração de resultados do período em que ocorrem.
Os gastos e rendimentos são contabilizados no período a que dizem respeito,
independentemente da data do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o
princípio contabilistico da especialização dos exercícios. As diferenças entre os
montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são
reconhecidas como activos ou passivos, se qualificarem como tal.
Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estimados.
3.2.10 Julgamentos e Estimativas
As Estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data
da preparação das Demonstrações Financeiras e com base no melhor conhecimento
e na experiência de eventos passados e /ou correntes.
3.2.11 Subsídios
Os Subsídios do Estado recebidos pela Empresa são reconhecidos quando existe
uma garantia razoável que o Subsídio venha a ser recebido e que a SintraQuorum
E.E.M. cumpre com todas as condições para o receber.
Os Subsídios à Exploração são reconhecidos na Demonstração dos Resultados de
forma sistemática durante os períodos em que são reconhecidos os gastos que os
mesmos visam compensar.
Os Subsídios ao Investimento são inicialmente levados a Capitais Próprios, sendo
subsequentemente transferidos para Resultados durante a vida útil estimada do
respectivo activo.
3.2.12 Imposto Sobre o Rendimento
O Imposto sobre o Rendimento do Exercício é calculado com base no Resultado
tributável da Empresa de acordo com as regras fiscais em vigor em Portugal.
São registados Impostos Diferidos nas situações aplicáveis de acordo com a NCRF
25.
Os impostos diferidos são registados em resultado, excepto se resultarem de valores
registados nos capitais próprios. Neste caso são igualmente registados no capital
próprio.
3.2.13 Eventos Subsequentes
Os Eventos após a data do Balanço que proporcionem informação adicional sobre
as condições que existam à data do Balanço são divulgados no Anexo às
Demonstrações Financeiras, se materiais.

4. Fluxos de Caixa
A Demonstração dos Fluxos de Caixa é preparada segundo o método directo, através
do qual são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em actividades
operacionais, de investimento e de financiamento.
Em 31 de Dezembro de 2012 todos os saldos de caixa e seus equivalentes encontram-
se disponíveis para uso.

A rubrica de caixa e depósitos bancários é constituída pelos seguintes saldos:

31/12/2012 31/12/2011
Depósitos à Ordem: 636.440 440.325
BCP 6.484 10.320
CGD 189.906 210.614
Montepio Geral 12.465 23.982
BES 13.798 7.764
Santander Totta 413.787 187.645

31/12/2012 31/12/2011
Caixa: 2.700 2.700
Caixa Masmo 250 250
Caixa CCOC 500 500
Caixa EPRPS 1.500 1.500
Caixa CCOC – Bilheteira 150 150
Caixa SQ 250 250
Livraria MASMO 50 50

Recebimentos provenientes de: 2012
Subsídios à Exploração e Investimento – CMS - Acertos
2010/2011 71.075
Subsídios ao Investimento 2012 – CMS 43.906
Subsídios à Exploração 2012 – CMS 1.733.550
Subsídios à Exploração – ME 556.484

Programas de computadores
Custos de Aquisição:
Saldo em 01/01/2011 87.648
Aquisições 19.752
Alienações 0
Saldo em 31/12/2011 107.400
Aquisições 5.145
Alienações 0
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 112.545

5. Partes Relacionadas

Empresa – Mãe
NIF 500 051 062
Denominação Câmara Municipal de Sintra
Participação no Capital Social 100%
Serviços Prestados à Empresa-Mãe 14.515
Compras e aquisições de serviços 221
Saldo em 31/12/2012 a favor da SintraQuorum E.E.M 22.192
Saldo em 31/12/2012 a favor da Empresa-Mãe 0

6. Activos Intangiveis

Depreciações Acumuladas:
Saldo em 01/01/2011 81.673
Depreciações e perdas por Imp. 14.469
Alienações 0
Saldo em 31/12/2011 96.142
Depreciações e perdas por Imp. 8.216
Alienações 0
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 104.358

Valor Liquido em 31/12/2011 11.258
Valor Liquido em 31/12/2012 8.187

7. Activos Fixos Tangíveis

Custos de Aquisição:
Saldo em 01/01/2011 1.252.034 6.149.465 80.146 997.773 126.691
Aquisições 41.318 45.199 0 15.809 19.785
Alienações 0 -4.752 0 0 0
Saldo em 31/12/2011 1.293.352 6.189.912 80.146 1.013.582 146.476
Aquisições 15.753 30.659 0 1.825 1.590
Transfª de AFT em curso 34.938 0 36.530 0 0
Alienações 0 0 0 0 0
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 1.344.043 6.220.571 116.676 1.015.407 148.066

Ed.Out.
Construções

Equip.
Basico

Equip.
Transporte

Equip.
Administrativo

Outros
Activos

fixos

Depreciações
Acumuladas:
Saldo em 01/01/2011 1.119.560 5.688.838 42.406 977.791 109.948
Depreciações e perdas por Imp. 120.993 305.104 7.548 13.937 11.017
Alienações 0 -4.752 0 0 0
Saldo em 31/12/2011 1.240.553 5.989.189 49.954 991.728 120.965
Depreciações e perdas por Imp. 17.100 47.674 12.114 8.733 9.039
Alienações
Saldo em 31 de Dezembro de 2012 1.257.653 6.036.863 62.068 1.000.461 130.003

Valor Liquido em 31/12/2011 52.799 200.723 30.192 21.854 25.511
Valor Liquido em 31/12/2012 86.390 183.708 54.608 14.946 18.063

8. Custos de Empréstimos Obtidos

Santander Totta, S.A 400.000 4.400 3.984

9. Inventários

31/12/2012 31/12/2011
Inventários iniciais 37.613 52.681
Inventários finais 20.768 37.613
Perdas por imparidade em Inventários -18.612 -15.011

Custo das existências vendidas e das mat. consumidas 3.045 2.888

Valor
contratual do
empréstimo

Juros
suportados

2012

Juros
suportados

2011

Foi celebrado em 30 de Janeiro de 2012, entre a SintraQuorum E.E.M e o Banco Santander
Totta um contrato de abertura de crédito em conta corrente até ao montante de  400.000.
A abertura de crédito foi contratada para vigorar até Dezembro de 2012, tendo caducado
no termo dessa data.

10. Rédito

11. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

O valor registado na rubrica provisões refere-se a processos judiciais em curso,
decorrente da abertura de um processo, no âmbito do Tribunal do Trabalho, da autoria
de Maria do Carmo Ribeiro Correia.

31/12/2012 31/12/2011
Venda de bens 1.643 1.662
Prestação de Serviços 426.461 507.761

O valor da provisão no montante de  42.081, foi calculada tendo por base análises
cuidadas aos processos de contencioso em curso, envolvendo apropriado apoio jurídico.

12. Subsídios do Governo e Apoios do Governo

31/12/2012 31/12/2011
Reconhecimento do Rendimento:
Subsídios à Exploração 2.039.186 2.316.804
Subsídios para Investimento 78.163 465.329

Subsídios à Exploração e Investimento - CMS Valor atribuído
em 2012

CP 108/2012 – EPRS – Exploração 176.925
CP 108/2012 – EPRS – Exploração – Redução de Financiamento -150.000
CP 108/2012 – EPRS – Investimento 38.000
CP 109/2012 – Festival de Sintra - Exploração 162.900
CP 109/2012 – Festival de Sintra – Exploração – Redução
de Financiamento -60.000
CP 110/2012 – Quinta Nova Assunção - Exploração 45.021
CP 106/2012 – CCOC - Exploração 990.755
CP 106/2012 – CCOC - Investimento 12.300
CP 107/2012 – MASMO - Exploração 567.949
CP 107/2012 – MASMO - Investimento 6.150

Contrato Programa – Ministério da Educação Valor atribuído
para 2011/2012

Ciclo de formação 2009/2012-cand.nº125/RLVT/FPCP/2009 185.190
Ciclo de formação 2010/2013-cand.nº125/RLVT/FPCP/2010 281.084
Ciclo de formação 2011/2014-cand.nº125/RLVT/FPCP/2011 98.920

Contrato Programa – Ministério da Educação Valor atribuído
para 2012/2013

Ciclo de formação 2010/2013-cand.nº125/RLVT/FPCP/2010 276.781
Ciclo de formação 2011/2014-cand.nº125/RLVT/FPCP/2011 98.920
Ciclo de formação 2012/2015-cand.nº125/RLVT/FPCP/2012 190.770

Os contratos programa reconhecidos em 2012 pela SintraQuorum E.E.M. foram

celebrados com a Câmara Municipal de Sintra e o Ministério da Educação.
Os contratos-programa celebrados entre o Ministério de Educação e a SintraQuorum
EEM dizem respeito a períodos trienais. Inicialmente o montante atribuído tem em
conta o número de alunos espectável. Anualmente os mesmos são redefinidos através
de adendas, tendo por base o número de alunos efectivo para o novo ciclo que se
inicia.

13. Imposto sobre o rendimento

31/12/2012 31/12/2011
Resultado antes de Imposto -7.251 16.298
Imposto estimado -10.160 -7.333
Imposto diferido 755 755
Resultado Liquido -16.656 9.720

14. Capital Próprio
31/12/2012 31/12/2011

Capital realizado 199.519 199.519
Resultados transitados 1.743 -6.953
Reservas legais 277 0
Outras variações no Capital Próprio 233.331 287.137
Resultado líquido do período -16.656 9.720

A totalidade do Capital foi subscrito e realizado pela Câmara Municipal de Sintra.
O valor registado na rubrica Outras variações no capital próprio refere-se aos contratos
programa de Investimento deduzido das respectivas depreciações acumuladas e do
imposto diferido.
As aquisições de Activos fixos tangíveis e Intangíveis ocorridas após 31/08/2012
por força do artigo 36.º da Lei nº50/2012 de 31 de Agosto não serão reembolsadas
pelo Município de Sintra. Em consequência o resultado Liquido da SintraQuorum
foi afectado pelo montante das amortizações e depreciações do exercício.

15. Clientes e Outras contas a receber

A rubrica de clientes e outras contas a receber é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Clientes 71.127 160.574
Empresa mãe – CMS 22.192 22.275
Imparidade em clientes -27.530 -49.535
Outras contas a receber: 398.969 635.345
ODC - Câmara Municipal de Sintra 0 247.137
Ministério Educação – DREL 2013 376.162 366.175
Outros 22.807 22.033

– Dívida das Entidades NZ Produções, S.A. e Pharmorg, Lda
Existem dívidas das Entidades NZ Produções, S.A e Pharmorg, Lda, em mora, no
valor de  6.752 e  16.623, respectivamente, cuja origem é 2007.
Não tendo sido possível efectuar a cobrança dos valores em causa e estando em curso
processos judiciais, foram registadas as imparidades destas contas a receber.

– Dívida da Entidade Sol Dourado
Existe uma divida, em mora, desta Entidade no valor de  267. Não tendo sido possível
efectuar a cobrança dos valores em causa e tendo sido efectuada uma queixa-crime
pela SintraQuorum E.E.M, foi reconhecida a imparidade.

– Dívida da Entidade Filmes do Tejo II, Multimédia, Lda
Existe uma divida, em mora, desta Entidade no valor de  1.884 cuja origem é um
aluguer do grande auditório do CCOC efectuado em 2008 e devidamente facturado
nesse ano. O Conselho de Administração optou por reconhecer a imparidade desta
conta a receber.

– Divida da Entidade Sport Lisboa e Benfica
Existe uma divida, em mora, desta Entidade no valor de  978 relacionada com o
evento “Jornadas de Medicina Desportiva – SLB” realizado em 2005 e devidamente
facturado nesse ano. Não tendo sido possível efectuar a cobrança desse valor, o
Conselho de Administração optou por reconhecer a imparidade desta conta a receber.

– Divida de Simone Barbosa dos Santos
Existe uma divida, em mora no valor de  1.025. Não tendo sido possível efectuar a
cobrança desse valor, o Conselho de Administração optou por reconhecer a imparidade
desta conta a receber.

– Dívida da Entidade Parques de Sintra Monte da Lua
Foi desreconhecida em balanço a dívida da Entidade Parques de Sintra Monte da
Lua no valor de  24.009 cuja origem é uma prestação de serviços arqueológicos
realizada em 2001.
Em exercícios anteriores, registada em clientes de cobrança duvidosa, para a qual já
havia sido registada a perda por imparidade.
O Conselho de Administração decidiu ultimar o desreconhecimento da dívida, em
virtude de considerar não ser expectável nem previsível que essa dívida venha ou
possa vir a ser liquidada por esta entidade.

16. Fornecedores e Outras contas a pagar

A rubrica de fornecedores e outras contas a pagar é analisada como segue:
31/12/2012 31/12/2011

Fornecedores c/c 84.858 188.502
Adiantamentos a fornecedores -892 -328
Outras contas a pagar: 462.922 467.484
Fornecedores Investimento 40.237 166.383
Credores por acréscimos de gastos 116.219 107.686
OCP - Câmara Municipal Sintra 288.464 176.062
Outros 18.002 17.353

18. Impostos diferidos

A rubrica de Impostos diferidos é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Impostos diferidos passivos 79.287 97.977

17. Estado e outros entes públicos

A rubrica Estado e outros entes públicos é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Imposto sobre o rendimento -1.378 1.353
Retenções de impostos sobre rendimentos -13.766 -12.618
Imposto sobre o valor acrescentado -7.027 1.227
Contribuições para a Segurança social -14.582 -16.374
Contribuições para a Caixa Geral de Aposentações -4.239 -4.572
Outros Impostos 0 0

19. Diferimentos

A rubrica de diferimentos é analisada como segue:
31/12/2012 31/12/2011

Gastos a reconhecer: 49.136 42.585
Seguros 25.444 24.627
Outros 23.692 17.958
Rendimentos a reconhecer: 416.834 416.825
Ministério Educação – DREL 2013 396.530 395.636
Bilheteira 4.478 6.571
Outros 15.826 14.618
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PUBLICIDADE

31/12/2012 31/12/2011
Subcontratos 328.044 435.558
Serviços especializados:
Trabalhos Especializados 143.542 186.797
Publicidade e propaganda 29.582 29.881
Vigilância e Segurança 157.119 184.034
Honorários 227.975 204.169
Conservação e reparação 45.946 47.253
Outros 0 0
Materiais:
Ferramentas e utensílios de desgaste rápidos 14.278 16.810
Livros e documentação técnica 407 1.046
Material de escritório 9.727 8.629
Artigos para oferta 1.040 0
Material informático 937 4.155
Outros 10.570 10.364
Energia e Fluidos:
Electricidade 62.902 50.331
Combustíveis 28.640 29.018
Água 10.222 13.294
Outros 7 76
Deslocações, estadas e transportes:
Deslocações e estadas 489 821
Outros 251 1.383
Serviços diversos:
Rendas e alugueres 7.896 10.403
Comunicação 32.061 33.264
Seguros 40.513 34.473
Contencioso e notariado 2.507 4.537
Limpeza, higiene e conforto 94.194 90.121
Outros 11.196 14.592

A rubrica de Accionistas/Sócios é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Câmara Municipal de Sintra 747 0

20. Accionistas/sócios

21. Fornecimentos e Serviços Externos

A rubrica de fornecimentos e serviços externos é analisada como segue:

24. Outros gastos e perdas

A rubrica de Outros gastos e perdas é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Impostos 7.613 4.340
Outros 3.261 24.787

23. Perdas por Imparidade

A rubrica de imparidades é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Imparidade em dívidas a receber 2.004 1.884
Imparidade em Inventários 18.613 15.011

A perda por imparidade em inventários registada no montante de € 18.612,82 relativa
a DVD´s adquiridos em 2003 e 2004 deve-se a confirmação da baixa rotatividade do
mesmo na perspectiva de avaliação do seu valor realizável liquido futuro a considerar.
Assim, com os dados disponíveis é entendimento da administração que o valor a
considerar deve ser 0.

31/12/2012 31/12/2011
Remunerações dos Órgãos Sociais 35.870 75.846
Remunerações do Pessoal 912.083 1.025.099
Encargos sobre Remunerações 190.668 219.971
Seguros de acidentes no trabalho e doenças
profissionais 6.582 8.251
Custos de Acção Social 6.932 546
Outros Gastos com Pessoal 2.825 8.898
                                                                                       Total 1.154.960 1.338.611
Fiscal Único 5.250 7.000

22. Gastos o Pessoal

A rubrica de gastos com o pessoal e fiscal único é analisada como segue:

Número médio de pessoas ao serviço

31/12/2012 31/12/2011
Número médio de pessoas ao serviço 60 61

25. Outros gastos e perdas de financiamento

A rubrica de Outros gastos e perdas de financiamento é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Juros suportados 4.400 3.984
Outros gastos e perdas de financiamento 0 0

26. Outros Rendimentos e Ganhos

A rubrica de outros rendimentos e ganhos é analisada como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Rendimentos Suplementares 225 221
Descontos de pronto pagamento obtidos 403 0
Imputação de subsídios para investimentos 78.163 465.329
Outros 3.485 104

27. Outras Informações Relevantes

Com a publicação da Lei nº 50/2012 de 31 de Agosto de 2012 que aprovou o novo
regime jurídico da actividade empresarial local e das participações locais, revogando,
assim, entre outros normativos, a Lei nº53-F/2006, de 29 de Dezembro, a Câmara
Municipal de Sintra solicitou à consultora Ernest & Young SA um estudo relativo
ao sector empresarial local do Município de Sintra, de modo a decidir, sobre qual o
melhor cenário para as suas empresas locais, de acordo com as hipóteses previstas
neste diploma legal.
Atendendo a que a SintraQuorum, à semelhança de outras empresas municipais, não
cumpre a totalidade dos critérios que, nos termos da referida Lei, permitiria a sua
viabilidade, a 28 de Fevereiro de 2013, um projecto de fusão das Empresas Municipais
SintraQuorum EEM, Educa EEM e HP EEM, será apreciado pela Câmara e pela
Assembleia Municipal de Sintra.
Este projecto será posteriormente remetido ao Tribunal de Contas, nos termos do art.
23º da Lei 50/2012 de 31 de Agosto, para efeitos de obtenção de visto prévio.
Esta fusão consiste na transferência global dos activos e passivos das sociedades
fundidas, para a sociedade incorporante criada para o efeito; se extingam as sociedades
incorporadas como entidades jurídicas autónomas, com a conclusão do ato e processo
de fusão, ou seja, à data do registo definitivo da fusão no registo comercial.
Os direitos e obrigações das sociedades incorporadas serão integralmente assumidos
pela nova sociedade, incluindo os respeitantes aos contratos celebrados com os seus
trabalhadores.
A nova Sociedade, Sintra Património Mundial, E.M., SA, é uma empresa local de
capitais exclusivamente públicos de âmbito municipal, que goza de personalidade
jurídica e é dotada de autonomia administrativa, financeira, patrimonial e
independência orçamental.

O Conselho de Administração Dezembro 2012 Técnico de contas N.º13723

RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO
Ao Sócio e Conselho de Administração
SINTRAQUORUM – GESTÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS E TURÍSTICOS, E.E.M.,
1. Nos termos da lei, dos estatutos e do mandato que nos conferiram, vimos submeter à Vossa apreciação o Relatório e Parecer sobre a atividade
por nós desenvolvida e sobre os documentos de prestação de contas, da SINTRAQUORUM – GESTÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS
E TURÍSTICOS, E.E.M. relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2012, os quais são da responsabilidade da Administração.
2. Acompanhámos com a periodicidade e extensão que considerámos adequada nas circunstâncias a actividade da empresa. Verificámos a
regularidade da  escrituração contabilística e da respetiva documentação e vigiámos a observância da Lei e dos estatutos.
3. Como consequência do trabalho efetuado, emitimos a respetiva Certificação Legal das Contas (com reserva e ênfase), datada de hoje, anexa
ao presente documento.
4. No âmbito das nossas funções verificámos que:
i) o balanço, a demonstração de resultados por naturezas, a demonstração de alterações do capital próprio, os fluxos de caixa e as respetivas
notas anexas foram preparados de acordo com o referencial contabilístico adotado pela Empresa;
ii) as políticas e os critérios valorimétricos adotados são adequados, face à actividade exercida;
iii) o Relatório de Gestão é suficientemente esclarecedor da evolução da atividade evidenciando os aspetos mais significativos.
5. Face ao exposto, e após considerada a Certificação Legal de Contas somos de parecer que o Sócio:
a) aprove o Relatório de Gestão e as Contas do Exercício de 2012 apresentados pelo Conselho de Administração;
b) aprove proposta do Conselho de Administração para a aplicação dos resultados contida no mencionado Relatório de Gestão, e ainda;
c) proceda à apreciação geral da gestão e fiscalização da Sociedade.
6. Desejamos, ainda, manifestar ao Conselho de Administração e aos Colaboradores da SINTRAQUORUM – GESTÃO DE EQUIPAMENTOS
CULTURAIS E TURÍSTICOS, E.E.M. com quem contactámos o nosso apreço pela colaboração prestada.

28 de março de 2013.

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
INTRODUÇÃO

1. Examinámos as demonstrações financeiras de SINTRAQUORUM – GESTÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS E TURÍSTICOS,
E.E.M., as quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro 2012, que evidencia um total de 1.174.818 euros e um total de capital próprio
de 418.214 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 16.656 euros, as Demonstrações dos resultados por naturezas, as Demonstrações
de alterações nos capitais próprios e a Demonstração dos fluxos de caixa, do exercício findo naquela data, e o correspondente Anexo.

RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade da Administração a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a
posição financeira da Empresa, o resultado das suas operações e os fluxos de caixa, bem como a adoção de políticas e critérios contabilísticos
adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.
3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas demonstrações
financeiras.

ÂMBITO
4. Exceto quanto à limitação descrita no parágrafo 7 abaixo, o exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as
Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o
objetivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes.
Para tanto o referido exame inclui: (i) a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das
demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pela Administração, utilizadas na sua preparação;
(ii) a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adotadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias; (iii) a
verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; e (iv) a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das
demonstrações financeiras.
5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do relatório de gestão com as
demonstrações financeiras.
6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.

RESERVA
7. A rubrica de subsídios à exploração inclui os montantes referentes a contratos programa, celebrados com o Município de Sintra, sobre os quais
existem entendimentos que tais subvenções são passíveis de liquidação de IVA à taxa normal.
Caso a empresa adotasse tal procedimento, estariam sujeitos a liquidação os montantes recebidos no período entre 2009 e 2012 inclusive, com
consequente revisão dos montantes relevantes para efeitos de dedução. Não foi possível, em tempo útil, determinar o efeito conjugado dos
montantes passíveis de liquidação e dedução naqueles exercícios económicos.

OPINIÃO
8. Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos dos ajustamentos que poderiam revelar-se necessários, caso não existisse a limitação descrita no
parágrafo 7 anterior, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materialmente
relevantes, a posição financeira de SINTRAQUORUM – GESTÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS E TURÍSTICOS, E.E.M. em 31 de
Dezembro 2012, o resultado das suas operações, as alterações nos seus capitais próprios e os seus fluxos de caixa no exercício findo naquela data,
em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS
9. É também nossa opinião que a informação financeira constante do Relatório de Gestão é concordante com as demonstrações financeiras do
exercício.

ÊNFASE
10. Sem afetar a opinião anteriormente descrita chamamos a atenção para a seguinte situação: Conforme referido no Relatório de Gestão, em
28 de Fevereiro de 2013, foi deliberada pelo acionista único, a fusão da SINTRAQUORUM, E.E.M com duas outras empresas municipais
(HPEM, EEM E EDUCA , EEM), com vista à criação da empresa SINTRA PATRIMÓNIO MUNDIAL, EM, S.A., cuja concretização na data
de emissão do presente relatório encontra-se dependente do cumprimento do disposto nos artigo 22.º e 23.º da Lei 50/2012, de 31 de Agosto.

Lisboa, 28 de Março de 2013
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Sintrense no 3.º lugar-escalão de Traquinas
fotos: ventura saraiva

Correu-se no dia 22 (domin-
go) a 19.ª edição do Grande
Prémio do G.R.D.Manique
de Cima, prova pontuável
para o Troféu Sintra a Correr
2014 e que reuniu na linha de
chegada duas centenas e
meia de atletas desde o esca-

sta primeira edição
da prova, na moda-
lidade de “futebol de
7”, teve o apoio de
várias entidades e

Organizada pela empresa
Jesus Events em parceria com
a Câmara Municipal de Sintra,
a 1.ª edição da Running To
The Sunset realizada ao final
da tarde de sábado, dia 21,
entre a Vila de Sintra e o Cabo
da Roca (16.945 metros), foi
ganha por Luís Ginja, do GRD

1.º Torneio Internacional do Sport União Sintrense reúne meio milhar de jovens atletas

Sporting e Cultural da Pontinha arrecadam os louros da vitória
Durante os dias 14 e 15 deste mês (sábado e domingo), cerca de meio-milhar de jovens jogadores evoluíram no Parque de Jogos da Portela, num
torneio organizado pela Academia de Futebol do Sport União Sintrense. O Sporting Clube de Portugal venceu o escalão de “Bambis”, e o Cultural da
Pontinha nos Infantis 2002. A equipa de “Traquinas” do clube organizador garantiu um lugar entre os melhores, com o 3.º lugar na classificação final.

empresas, nomeadamente a
Câmara Municipal de Sintra e
a União de Freguesias de Sin-
tra-Santa Maria e São Miguel,
São Martinho, São Pedro de
Penaferrim, e redundou num
grande êxito quer organiza-
tivo, e competitivo. Divididos
por quatro campos, entre o
campo de relva natural e o de
relva sintética, o primeiro dia
colocou desde logo à prova
a resistência dos participan-
tes devido às elevadas tem-
peraturas sentidas, numa jor-
nada que se prolongou para
além das 22horas. As 40

equipas (20 do escalão de
Bambis, nascidos em 2005 e
outras tantas de Infantis
(2005), procuraram desde
logo garantir o melhor lugar
na grelha da classificação,
aumentando a expectativa
para o segundo dia da com-
petição (domingo), levando a
conquista dos melhores tro-
féus ao rubro, com a cerimónia
de entrega de prémios a
terminar já perto das 21h00.

Sintrense vence
Sporting de Braga
(Bambis) e garante
3.º lugar
No quadro das finais, o
destaque vai para a equipa de
“Traquinas 2005” do Sport
União Sintrense, que se clas-
sificou-se no 3º lugar, mercê
uma vitória por 2-1 sobre o
Sporting de Braga, no jogo de
apuramento para 3º e 4º lugar.
A final deste escalão foi
ganha pelo Sporting Clube de
Portugal, que não teve dificul-

dade de levar de vencida a
equipa do União de Tomar
por 11-0.
Já Escalão de Infantis 2002, a
sorte sorriu ao Cultural da
Pontinha, que venceu o Lin-
da-a-Velha no desempate
através da marcação de
grandes penalidades, após
empate a uma bola no tempo
regulamentar. No 3.º lugar
classificou-se a formação
ribatejana de Benavente.
Nos prémios individuais, o
“Melhor Marcador” em Bam-
bis, foi o espanhol Xavier
Cortez (Rayo Vallecano), com
9 golos, Francisco Figueiredo
(SC Vila Verde), o “Melhor
Jogador”, e João Costa (CD
Belas), o guarda-redes menos
batido.
Já nos Infantis, Guilherme
Flôr (Sporting) arrecadou o
troféu de “Melhor Marcador”
com 13 golos, e Cristiano (Sin-
trense), o guarda-redes me-
nos batido. O “Prémio Simpa-
tia” foi entregue ao Linda-a-
Velha Sporting Clube.

Ventura Saraiva

E

XIX Grande Prémio de Manique de Cima – Troféu Sintra a Correr

Domínio de Nuno Carraça e Sandra Protásio nos seniores
lão de Benjamins e Vete-
ranos.
Nas corridas de seniores
(7.200 metros), as vitórias fo-
ram para Nuno Carraça
(URCA), e Sandra Protásio
(individual). No caso dos ho-
mens, completaram o pódio,

Pedro Conceição (Linda-a-
Pastora S.C., e Euclides
Sanches (Casa Benfica no
Algueirão). Nas mulheres,
Shin Pires (Casa Benfica no
Algueirão), foi 2.ª, e Raquel
Silva (GRD Manique de Cima)
foram as melhores do escalão.

Na classificação por equipas,
venceu a Casa Benfica no
Algueirão (361 pontos),
seguida do GRD Manique de
Cima (350), Sporting da
Reboleira e Damaia (257),
JOMA (230), e URCA (155).

1.ª Running To The Sunset – Sintra ao Cabo da Roca

Vitória de Luís Ginja (Reboleira/GFD)
Reboleira/GFD. Este atleta,
professor de Educação Física
no AE Alfredo da Silva, e
praticante experiente da
corrida pedestre (agora no
escalão M40), gastou o
tempo de 1hora, 2 minutos, e
42 segundos a concluir o
exigente traçado pela Serra de

Sintra até ao Ponto Mais
Ocidental do Continente
Europeu.
No 2.º lugar, classificou-se o
seu companheiro de equipa
Paulo Moreira, e do mesmo
escalão, Paulo Moreira
(1:03:27’), e de João Pascoal
(Individual) que gastou,

1:05:02’.
No sector feminino, venceu
Joana Ramalho (Corre Para
Ser Feliz), com o registo final
de 1:19:44’, com 295 atletas a
terminarem a corrida, com o
principal objectivo desfrutar
do Pôr-do-Sol no Cabo da
Roca.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA reformada oferece-

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

se para acompanhar e apoiar
idosos em suas casas. Dão-se
referências. 962600254.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE PARA FÉRIAS
Vivenda com piscina e T1.

Algarve. Contacto: 963600506 -
918131578.

ALUGO Casa em Lameiras,
Largo do Penedo, N.º 6. Telef.
912203695.

DIVERSOS
A.T.L IDEIAS, A partir dos 3
anos. Mensalidade acessível.
Seguro incluído. R.D Duarte –
Amadora (ref: chimarrão, IPFP)
atlideias@outlook.com - 966208
410.

Sexta-feira, 27 de Junho  – Adelaide Cosme, do Penedo, Beatriz Moreira da Silva,
Helena Paula Frutuoso Coelho, da Várzea de Sintra, Maria de Lurdes Batista; José
Mateus Pires Coelho, da Praia das Maçãs.

Sábado, 28 – Miquelina Alcainça Paraíso de Barros, do Mucifal, Maria Alexandrina
d’Oliveira Roquete, Joaquina Duarte Ferreira, das Lameiras, Berta Ferreira Alves,
de Pero Pinheiro, Aida Martins Mendes de Matos Cordeiro, do Algueirão, Maria
Virgínia do Carmo Dias Ferraz, das Termas do Vimeiro, Carla Cristina Pinto S.
Moreira, Maria Cristina Brandão Antunes Gaspar; Carlos Alberto Granja, Paulo
Henrique Catalão Silvestre, de Morelena, João Paulo Ribeiro da Cruz Cosme,
Agostinho Francisco Alegre, de Montarroio, José Francisco Jorge, de Sintra.

Domingo, 29 – Maria Margarida Almeida, Maria das Neves Mendes Tomásio
Galrão, da Maceira, Maria Amélia de Oliveira Dias Soares, Maria Odete Delgado Rei;
Jacinto Domingos, do Ral, Pedro José Pimenta da Silva, de Colares, Luís Pedro
Nobre da Costa, António Manuel Cagigal Alves, de Sintra, João Pedro Costa da Silva
Câmara, de Colares, Vitor Manuel Rodrigues Tomé, Francisco Manuel de Gouveia
Falcão, de Sintra, Pedro Luís da Costa Rodrigues, das Azenhas do Mar, Manuel dos
Santos Neves, de Ponte de Sótão.

Segunda-feira, 30 – Filipa Cristina Madeira, de Lyon, Maria de Fátima da Silva
Neves Baleia, de Bolembre, Hortense Nunes de Carvalho Ramos, Leopoldina
Marcelino dos Santos, Maria Antónia Figueiredo Nicolau, Maria Alice Reis de Vas-
concelos Simões Candeias; António Júlio Grilo, de Morelena.

Terça-feira, 1 de Julho – Sandra Gisela Gonçalves Vieira, de Montelavar, Sandra
Maria Coelho da Silva, de Lourel; Vitalina da Silva Raio, Elvira da Luz Romão, do Ral,
Maria Vitória Mata Martins, Maria Fernanda Loureiro Paulo, de Lourel,   Fernanda
Costa da Silva Almeida, de Agualva-Cacém, Vera Lisete Cardoso, Maria Paula da
Horta Marques, de Rio de Mouro, Isabel Alexandre Matias Laranjo, de Mem
Martins, Zita da Silva Lopes Ferreira Jordão, do Cacém;  João Gregório Lage de
Almeida Ribeiro, de Sintra, Lino Manuel Miranda Neves, capitão de Aeronáutica
Mário da Costa Mano, João Carlos Correia Lima da Silva, João Ludgero Valente
Gomes da Silva, de Almoçageme,  Arnaldo Joaquim Gomes, do Algueirão, Daniel
Domingues Rodrigues, Davide Jorge Leitão Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Quarta-feira, 2  –  Edite de Sousa Vistas Mora Pedroso, do Sobreiro (Mafra),
Guilhermina Vieira Filipe de Magalhães, Alda Deolinda Henriques, Maria José dos
Santos Carpinteiro, de Lisboa, Célia Maria Leitão da Silva Fancaria, da Terrugem,
Marília Gomes, de Santa Marinha do Zêzere; José Pedro d’Assunção, do Mucifal,
José Duarte Paulo, do Cacém, major-piloto aviador Guilherme Pinto da Costa
Santos, de Sintra, Álvaro José Sérgio Jerónimo, de Pero Pinheiro, Nuno José Silva
Moreira,  António Gonçalves Micaelo, Carlos José Costa dos Santos, Antão Almeida
Garrett, André de Oliveira Nunes , do Magoito, Pedro Henrique São Joanico
Oliveira Pereira, de Almargem do Bispo, António Gonçalves Micaelo, da Rinchoa.

Quinta-feira, 3 – Clotilde Sousa Ribeiro, de Sintra, Joaquina Ana Guimarães, da
Várzea de Sintra, Graça Amélia da Costa, de Pero Pinheiro, Nélia Maria Dias Garcia,
de Lisboa, Ana Leila Lopes, de Vila Verde; João António Pereira Macedo, de S.
João das Lampas, Casimiro Fernando Brandão Barbosa, António Neto, de
Pexiligais- Algueirão, António Bentes de Carvalho, de Campo Raso.

Sexta-feira, dia 27: Pinto Leal, Shopping Center
de Massamá (214387580); Medeiros, Mem Martins
(219214103);  Simões, Estefânia, Sintra (219230832);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Sábado, dia 28: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins
(219200876); Garcia, Cacém (219142181).

Domingo, dia 29: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Segunda-feira, dia 30: Gil, Queluz (214350117);
Do Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor

Manuel, Algueirão (219266280); Guerra Rico, Cacém
(219144002).

Terça-feira, dia 1: Idanha, Idanha (214328317/
8); Tapada das Mercês, Mercês (219169907); Valentim,
S. Pedro Sintra (219230456); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Quarta-feira, dia 2: Zeller, Queluz (214350045);
Viva, Rio de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Campos, Cacém (219180100).

Quinta-feira, dia 3:  Domus Massamá, Massamá
(219259323); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Caldeira, Cacém
(219147542).

Na sequência do Acordo de
Cooperação que a Rede de
Bibliotecas Escolares cele-
brou com a NCreatures em
fevereiro de 2014, realizou-se,
dia 13 de junho, na Escola
Secundária Leal da Câmara, o
I Festival de Ilustração Manga
e Cultura Pop Japonesa de
Sintra. Tratou-se de uma ini-
ciativa que associou a ilustra-
ção manga à aprendizagem da
língua japonesa e à constru-
ção de maquetes de mechas.
A sessão sobre ilustração di-
namizada por Ricardo Andra-
de, em colaboração com a
ilustradora Irís Loureiro, des-
creveu o processo de escrita
e desenho manga tomando
como base a história e a cul-
tura do Japão, país no qual
esta forma de contar histórias
teve origem. O manga consti-
tui um desenho em quadra-
dinhos, de traço simplificado
e com figuras cujas emoções
são expressas principalmente
atarvés dos olhos grandes
(redondos ou rasgados) e bri-
lhantes. A última parte da ses-
são foi dedicada a desenhar:
partindo de uma oval todos
desenhamos um rosto ensain-

I Festival de Ilustração Manga e Cultura Pop
Japonesa – O mundo Mora Aqui

do as técnicas que durante a
sessão – 3 horas! – foram sen-
do explicadas e exemplifi-
cadas juntamente com orien-
tações sobre anatomia e
física.
A aula livre de iniciação à lín-
gua japonesa foi dada pela
professora Hisako da Escola
de Línguas, Artes e Cultura
LanguageCraft que, come-
çando por mostrar as seme-
lhanças entre a cultura japo-
nesa e a portuguesa, expressa
em palavras como pan (pão),
koppu (copo), tabako (taba-
co), kappa (capa), esu (Jesus)
e muitas outras, acabou por

ensinar algumas palavras
japonesas do dia-a-dia, como
Ohayoo (bom-dia), Sayoona-
ra (adeus), Arigatoo (obriga-
do) e Hajimemashite (como
está). Desta forma, aprender
japonês não pareceu assim
tão difícil como se esperaria.
A sessão terminou com a pro-
fessora a escrever o nome de
todos aqueles que participa-
ram na sessão.
O AstrayGamer, cujo principal
mentor é Ricardo Silva, expôs
um conjunto de magníficos
modelos construídos pelo
grupo e explicou o processo
da sua construção utilizando

um conjunto de instrumentos
e de recursos apropriados a
este passatempo que exige
uma observação rigorosa e
uma precisão de movimentos
que só os espíritos pacientes
podem desenvolver.
Para muitos jovens a cultura
pop japonesa representa uma
forma alternativa, irreverente
e criativa de se assumirem nu-
ma sociedade cada vez mais
massificada como é a oci-
dental.
Marcou presença no Festival
o presidente da Junta de Fre-
guesia, Dr. Bruno Parreira, a
coordenadora interconcelhia
de bibliotecas escolares,
Isabel Mendinhos e a Dire-
ção do Agruapmento.
A todos agradecemos as co-
laborações e participações.
Num ano de atividades con-
sagradas ao tema do Agrua-
pamento, O Mundo Mora
Aqui, a biblioteca fecha desta
forma o seu plano de ativida-
des.

Professora Liliana Silva
e alunos Luís Basto

e Sarah Prates

O Parque Urbano Felício
Loureiro, em Queluz, recebe
a “Feira do Livro e das
Tasquinhas Queluz”, de 27
de junho a 6 de julho, com
entrada gratuita.
São vários os stands de li-
vreiros e alfarrabistas presen-

Livros e tasquinhas em Queluz
tes na feira, onde os lança-
mentos de livros e as sessões
de autógrafos estreitarão a
relação entre o leitor, o livro e
o escritor.
Até dia 6 de julho, haverá
animação todos os dias, com
atuações musicais de grupos

de música popular portu-
guesa, bandas filarmónicas,
ranchos folclóricos, espaços
de venda de livros, artesa-
nato e tasquinhas.
Horário: segunda a quinta
das 17h00 às 23h30; sextas
das 17h00 às 24h00; sábados

das 15h00 às 24h00; domin-
gos e feriados das 15h00 às
23h30
Esta iniciativa é organizada
pela Câmara Municipal de
Sintra e da Junta de Freguesia
de Queluz e Belas.
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AVISO

Nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 100.º,
n.º 5, do Código das Sociedades Comerciais, avisam-se
todos os credores sociais da sociedade ViraVolta
Actividades Hoteleiras Lda., com sede na Av. D. Carlos
I, 69, em Lisboa, pessoa colectiva n.º 502279699, com o
capital social de 5.000E (cinco mil euros), que se encontra
na sede social e à disposição dos credores sociais para
consulta o projecto de fusão e documentação anexa,
estando designado o dia 30 de Julho de 2014 para a
realização da assembleia geral de acionistas, podendo
os credores sociais cujos créditos sejam anteriores a
esta publicação deduzir oposição judicial à fusão, nos
termos do art.º 101.º A do Código das Sociedades
Comerciais.
Lisboa, 25 de Junho de 2014.

A Gerência
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AVISO

Nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 100.º,
n.º 5, do Código das Sociedades Comerciais, avisam-se
todos os credores sociais da sociedade Ix’s Bares e
Restaurantes SA, com sede na Av. D. Carlos I, 69, em
Lisboa, pessoa colectiva n.º 507870310, com o capital
social de 80.000E (oitenta mil euros), que se encontra na
sede social e à disposição dos credores sociais para
consulta o projecto de fusão e documentação anexa,
estando designado o dia 30 de Julho de 2014 para a
realização da assembleia geral de acionistas, podendo
os credores sociais cujos créditos sejam anteriores a
esta publicação deduzir oposição judicial à fusão, nos
termos do art.º 101.º A do Código das Sociedades
Comerciais.
Lisboa, 25 de Junho de 2014.

A Gerência
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – Mafalda Veiga - Todas as Palavras Tocam, com convidada especial: Sara Tavares. Dia 28 de junho, 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Pedro e Inês”,
teatro de rua
Quando: Até 27 setembro,
sextas e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Ulisses, a partir
da Odisseia de Homero”
Quando: Até 20 julho,
sáb. e dom. às 15h30.
Onde: Oficina das Artes,
Quinta da Regaleira
Reservas: 219106650

Sintra – “Breakpoit!”
Pelo Umbigo Companhia
de Teatro
Quando: 12 julho, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

televisão

N

séculos XV e XVI” de Elsa
Ramalho
Quando: Até 10 de julho
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – Exposições
“Física no dia a dia”
e “A ciência que muda o
mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva de
Sintra
Quando: Até 31 de outubro.
Contacto: 219 247 730

Colares – Exposição
de Objectos
de Sandra Ligeiro e pequena
Lara Lopes
Quando: Até 30 de Junho
Onde: Sala de Folhas,
junto Igreja Matriz

Odrinhas – “O que as peças
contam...”,
Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos
de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições
Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

A

16h, 21.50h.
“A Casa da Magia”, VP, na sala
1, às 13.30h.
“No Limite do Amanhã”, na
sala 1, às 22h.
“No Limite do Amanhã”, na
sala 7, às 00.25h.
“Maléfica”, na sala 3, às
11.20h, 15.50h, 17.45h,
19.45h, 21.45h.
“Maléfica” 3D, na sala 4, às
13.10h.
“A Culpa é das Estrelas”, na
sala 3, às 13.20h.
“A Culpa é das Estrelas”, na
sala 6, às 16.15h, 18.50h,
21.40h, 00.15h.
“Mil e uma Maneiras de Bater
as Botas”, na sala 4, às 21.55h,
00.20h.
“Matraquilhos” VP, na sala 5K,
às 11.35h, 15.55h.
“O Céu Existe Mesmo”, na
sala 5K, às 13.55h, 18.30h.
“O Chef”, na sala 5K, às
21.30h, 23.45h.
Curta + “Marretas Procuram-
se” VP, na sala 7 às 11.40h,
16.10h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 7, às
16.10h, 21.35h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala VIP8, às
16.10h, 19.15h.
“Rio 2” VP, na sala VIP8, às
11.30h, 13.45h.

I

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP 3D, na sala 1, às
11.20h.
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP 3D, na sala 4, às
15.20h.
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP 3D, na sala 7, às
14.00h, 18.55h.
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP, na sala 2, às
11.25h, 13.35h, 15.45h.
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP, na sala 4, às
17.30h, 19.40h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala 1, às 15.30h,
18.45h, 00.10h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala 2, às 21.30h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala 2, às
117.55h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala 3, às 23.50h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala 6, às 13h.
“Transformers: Era da
Extinção”, na sala VIP8, às
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Sintra – “Vitrais e Vidros: Um
gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -

Sintra – 49.ª edição do Festival
de Sintra
Quando: Até 11 julho
Onde: Palácios e quintas históricas
do concelho de Sintra
Programação e locais de venda
www.festivaldesintra.pt

Sintra – Mafalda Veiga - Todas
as Palavras Tocam
Com convidada especial: Sara
Tavares
Quando: 28 de junho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Dino d'Santiago
apresenta "Eva"
Quando: 4 de julho, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos
para Bebés
- Festival Naragónia na Praia
- Solistas Musicalmente
Quando: 13 de julho, 10h00
& 11h30
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

A

Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Quando: Até 27 junho
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero, Biblioteca Municipal
de Sintra
Contacto: 219236926/34

Sintra – Expo SMAS Sintra
“Consc ienc ia l i zar /Aler tar /
Sensibilizar”
Quando: Até 29 de junho
Onde: Vila Alda

Sintra – Exposição de Pintura
de Dorindo Carvalho
Quando: Até 23 julho
Onde: MU.SA, Museu
das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Exposição
“O Traje em Portugal nos

Bernardo
de Brito e Cunha

ÃO SEI BEM que dizer deste campeonato do
mundo ou, pelo menos, da prestação da selecção
nacional. Sei que sofremos para nos qualificar-
mos – à semelhança de outros campeonatos ante-
riores, mundiais e europeus – mas sofrer mesmo

O (verdadeiro) triunfo dos porcos

«Último domingo, jogo de Portu-
gal contra a Espanha, coisa deci-
siva, etc e tal, toda a gente sabe.
Transmissão na TVI e, surpresa
das surpresas, nos comentários
está o treinador José Mourinho,
personagem com quem não
simpatizo (talvez por ganhar muitos campeonatos...) e que
me parece ter, às vezes, portes um pouco ridículos. Mas a
verdade é que, sem lhe ver a cara e ouvindo apenas a sua
voz e o teor dos comentários, tenho de dar a mão à
palmatória. Mourinho explicou a quem ouvia – e quase
sempre sem recurso ao futebolês que é vulgar nos
comentadores das televisões – como as coisas são. Se, por
uma vez, enveredou por aquela coisa muito em moda que é
o futebol horizontal e vertical e, outra, pela “tensão grupal”,
tenho de admitir que nos momentos finais do jogo José
Mourinho foi quase bruxo. Refiro-me à altura em que
Portugal tem um canto para marcar e Mourinho diz qualquer
coisa como “neste momento há que manter a bola e fazer
passar o tempo: o mais conveniente seria marcar o canto à
maneira curta, ganhar um ressalto e já lá iam 30 segundos.”
E não é que o canto é marcado à maneira curta e que Portugal
consegue que, num ressalto, a bola saia pela linha lateral?
É certo que ele tinha uma vantagem muito especial: cinco
dos jogadores, o que é praticamente meia equipa, eram seus
ex-jogadores do FC Porto. E alguns desses ex-futuros...»

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

LEGRIA, mesmo, foi a de ver regressar Fernando
Mendes e o seu “Preço Certo”. “Seu” porque
ninguém o faz como ele. E se na última segunda-
feira o programa era gravado (e da altura do
Carnaval), na terça já foi feito em directo. Está em

CHO QUE isto merece um estudo que já vai
atrasado. Tanta lesão tem de ser explicada – em
língua de gente – pelo médico da selecção Henrique
Jones, tão fracos resultados precisam de ser
esclarecidos por Paulo Bento, mas Humberto

STO SOA a uma verdade de La Palisse: o play-off
foi difícil? Claro. Fase de grupos complicada?
Tirando a Alemanha, onde está a complicação? No
Gana, que à hora a que escrevo ameaça não jogar
por uma questão de prémios ou lá que dinheiros

O FIM do segundo jogo – um empate com os
Estados Unidos – e mais duas lesões (qualquer
delas antes dos 45 minutos, André Almeida e
Hélder Postiga) com Varela a salvar a honra do
convento, como já fizera em duas ou três ocasiões

até à última, a contar os golos e os pontos e a dependermos,
as mais das vezes de terceiros e desgraças afins. A verdade
é que, depois de nos qualificarmos, Ronaldo afirmou ter um
feeling de que este podia ser o ano de Portugal. Mais ainda:
posto perante o jogo com a Alemanha, com quem não
ganhamos há uma cabazada de anos, Ronaldo disse que
era chegada a altura de a História mudar. E mudou: 4-0, que
é para figos, um resultado que nunca fora tão expressivo e,
ainda por cima três ou quatro lesões: Fábio Coentrão, com
tanta gravidade que voltou mais cedo, Hugo Almeida e, já
no final Rui Patrício que terminou com limitações.

anteriores, uma delas (salvo erro) na África do Sul. E findo
esse empate que era imperativo ganhar, Cristiano Ronaldo
achou que devia falar. E disse coisas como “Nunca pensei
que podia ser campeão do mundo, sinceramente. Temos de
ser humildes e reconhecer a capacidade que temos” (...) “Se
analisarem a qualificação, o play-off, não há milagres. Por
isso sabíamos que íamos ter uma fase de grupos complicada”
(...) “Selecção média? Se calhar, sim. Seria mentir da minha
parte se dissesse que éramos uma selecção de “top”“ (...)
“Há que levantar a cabeça, perceber que há melhores selec-
ções do que a nossa e jogadores melhores do que nós”.

são? Nos Estados Unidos, contra quem não soubemos jogar,
a quem deixámos um corredor inteiro onde só faltou colocar
uma passadeira vermelha? E depois temos aquela frase infeliz,
“há melhores jogadores melhores do que nós”, que só pode
implicar os colegas de equipa, porque... ele é o melhor jogador
do mundo!

Coelho já veio dizer que não vê necessidade de rescindir
contrato com Paulo Bento. E com os jogadores, a coisa muda
de figura? E arrastam um país para isto, e uma televisão que
se bateu pela transmissão dos jogos – trouxas! – e uma caterva
de comentadores e jornalistas... Ora haja dó!

forma, como sempre, este Fernando. Tal como o outro, o
Fernando Santos, que acabou por conseguir fazer passar a
equipa da Grécia aos oitavos de final, contra todas as
expectativas. E isso é que é fazer das fraquezas forças, comer
a relva e tudo o que se costuma dizer nestas ocasiões.
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NOVOS CRITÉRIOS PARA O DESPEDIMENTO POR
EXTINÇÃO DE POSTO DE TRABALHO E INADAPTAÇÃO

CALENDÁRIO FISCAL JULHO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
21

Até o dia
31

Publicado, no dia 8 de Maio, o Dec.Lei nº 27/2014, para vigorar a
partir de 01 de Junho, vem estabelecer novas regras de
despedimento por extinção de posto de trabalho e inadaptação
que devem ser observadas pelo empregador, de acordo com uma
ordem de critérios relevantes e não discriminatórios.

De forma a incluir a novas regras relativas ao despedimento por
extinção de posto de trabalho e por inadaptação, o Código do
Trabalho foi novamente alterado a fim de superar a declaração de
inconstitucionalidade, que impedia a aplicação de algumas normas,
por violação da proibição de despedimentos sem justa causa.

Relativamente ao despedimento por extinção do posto de trabalho
são alterados os critérios a observar pelo empregador na escolha
do posto de trabalho a extinguir.
Assim, quando numa secção ou estrutura equivalente existam
vários postos de trabalho de conteúdo funcional idêntico, os
critérios para a determinação do concreto posto de
trabalho a extinguir são, pela ordem abaixo, os seguintes:
• Pior avaliação de desempenho, com parâmetros
previamente conhecidos pelo trabalhador:
Será o principal critério a ser usado. Significa que o trabalhador
que tiver pior avaliação de desempenho terá maiores
probabilidades de ser seleccionado num processo de
despedimento por extinção de posto de trabalho;
• Menores habilitações académicas e profissionais:

Será este o factor a considerar pelo empregador se existirem dois
trabalhadores com a mesma avaliação de desempenho, ou se a
avaliação de desempenho não estiver implementada;
• Maior onerosidade pela manutenção do vínculo laboral
para a empresa:
Se a situação de igualdade persistir após a verificação dos dois
critérios anteriores, é colocado em prática um terceiro; o da
onerosidade. Os trabalhadores que representam um maior custo
para a empresa são aqueles que serão alvo de despedimento;
• Menor experiência na função:
Significa que quem tem menos experiência no desempenho de uma
determinada função será o primeiro a ser seleccionado em caso de
despedimento;
• Menor antiguidade na empresa:
Aquele que até agora era o único critério justificativo, passará para
o fim da hierarquia. Só se aplicará este critério em situação “empate”
entre vários trabalhadores em todos os critérios anteriores.

Realça-se que o despedimento por extinção de posto de trabalho
do Código do Trabalho continua a só poder ter lugar desde
verificadas os seguintes condições:
• Os motivos indicados não sejam devidos a conduta culposa do
empregador ou do trabalhador;
• Seja praticamente impossível a subsistência da relação de trabalho;
• Não existam, na empresa, contratos de trabalho a termo para
tarefas correspondentes às do posto de trabalho extinto;

• Não seja aplicável o despedimento colectivo.

O Código do Trabalho considera despedimento por extinção de
posto de trabalho, aquele que é promovido pela empresa com
base em motivos de mercado, estruturais ou tecnológicos.
Este tipo de despedimento é muito semelhante ao despedimento
colectivo, dado que os fundamentos são exactamente os mesmos.
A grande diferença entre eles tem  a ver com o número de
trabalhadores abrangidos e com os critérios que permitem
escolher os trabalhadores a despedir. Enquanto no despedimento
colectivo o empregador pode escolher, na extinção de posto de
trabalho estes têm de obedecer à nova hierarquia agora aprovada.

No despedimento por inadaptação, o Código Trabalho passa a
incluir a regra, anteriormente revogada, que prevê que o
despedimento por inadaptação só possa ter lugar desde que não
exista na empresa outro posto de trabalho disponível e compatível
com a categoria profissional do trabalhador.

Carcavelos, 23 de junho de 2014

José António Mestre
Nucase – Departamento GARH

IVA – Envio da declaração periódica do mês de maio do regime mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
IES – Informação Empresarial Simplificada
Dossier Fiscal
Dossier dos Preços de Transferência

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a
pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IRS – Primeiro pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo a 2014
Banco de Portugal - COPE

IMI – Pagamento da 2.ª prestação se o valor total for superior a • 500,00.
IS – Pagamento da 2.ª prestação sobre prédios urbanos de VPT = • 1.000.000.
IRC – Primeiro pagamento por conta relativo a 2014.
IRC – Primeiro pagamento adicional por conta da derrama estadual relativo a
2014.
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
Modelo 31 – Entrega da declaração por transmissão eletrónica de dados.
Modelo 33 – Entrega pelas entidades emitentes de valores mobiliários.
Modelo 34 – Entrega pelas entidades registadoras ou depositárias de valores
mobiliários.
Modelo 38 – Entrega pelas Instituições de crédito e Sociedades Financeiras.
Modelo 40 – Entrega pelas Instituições de crédito e Sociedades Financeiras.

Comunicação das faturas, e dos recibos emitidos a entidades do regime de IVA
de caixa
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